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AIJIIICA(ÃO DE DARJS EM NOVA p • . 
~(º~~,~~~:;~.~~}~,~~!::~; ais querem saber se menmo de 
;:i,rJ+.;;~:~~~~Ijf.~F;~··::?;: 4 anos morreu por erro me'd1·co 

f ,!11 dJ.'. dorumL:it tr-.1, t d 1 ut ~ ... J.ç o Gc t:- "3 ma-
► - j • 'lt ~'l~ tr1l... om os ptl'fiXOs. DAY 7 R 27 
( ,. 

1 cu~ Jto• e ·!3 • est.:i" cr, h d~" na! frauc:_ "" ----<> • 

e~~.;: ':'\ 1, da n.! R. ua Tr~zc de '-fato, 3'J, cm Noi,•a O A ·!orte 10 meni,o David vantados o compl nent processo lembra qu 
O 

m • 
• t-:·- 1 "''Dto lo Soarc · na A\·en~da Roberto Silv 'ira umi_ao Bruno. ~e 4 anos, qu1miros dr dua lnje('of•t; no fc>1 lí'vado t:.'Om febre alta o rr.~lco é m lto "" .>da • 

nau 1 inna qu:ilr.i,utr llgação 
com o problema do mrn.tno 
Q'lc inc:lust;-e, ha trb an 
teve tuberculose Essa situa­
ção é muJto ~ria. O mtd,­
co qu~ fez e se atendimen­
to. diante de •odas e3.S3s 
evidên ·la;- :1-nu erra d r é 
.:,reciso que é.s:.,,es ca ·03 se­
Jam denunclado.s, para que 
sc;am apurado!: e .seu:3 rc -
ponsavets punido!". leml-)rou 
Alden 

· i.3çu, e r,lh,pô11s. - ' ocorrida sábado. dia 21, pocte que lhe foram dada.~ e per· para o PAl.t de NUopolli... ~ 
mã(;.üna.s cr m util.zadas ora como se e.:•.1- tt~iªªº pro,·oc~da por trro m1tlrá saber se a primelrEi. lã, i;em ser medJcado pelo 

r . 0 __ jrJ cm 1g-:-nrta; bon ~ar • .:.s de No-..·~ Iguaç_. m. icr,, Esta e a hipótese do~~ dos medir'.amPntos re- médico. tdentiflcado como o 
1 üP J• ,u .ilf: nc;a cE.ntral do Bancr1 embore nr• ~\:~n~d3: pelt advogada Al- Plt.l.dr- à crlanta arelerou e irdlo!og1sta Antonio Antu 

L1 ( pc:tc"lc S.:-er.: J.O Banco Ah.m cils.so hZ cru.._:; eri ~na obre Rollm. sua morte. nes Vlt'lhclo. rect:beu duas 
r·· ~-termos utilizado.., parn 1drnt ftcacão do d.oc.umen- ~~:o es~ ~compatra

1
ndo o 1 ,nleções 'não se sabe de que, 

,· ~1.;:.,:: .e pa,.,.ar~ ernm ~~~npre os mesmos. assim ramo sé.bacio pt~~1ª::i~~hi 
00

et,~~~ Iniciamentc- o pai da er1- e ainda uma rece.ta com C-

' 

t" ulmbos dos caix~ Ivan; lembrou que algumas .1utc- to de Assistência Médica do an~a. Marro Antonto Bru- ncditamcnto5 Alergistamine 
•, 

1 

liz.a•;~ ~n~bo.~ a.lterna~~mente, o que favor- lnamp,; em Ntlópoll~. onde ~~•a ª~,~~uv~r~;r;e r~~~n~= i~~m~~r1~::a ~;~:::g~ºr/: 
e ·n ataçao aa; .rrcgul::uidad

1;. • recebeu medican1entos para mrnto Temendo que os ou- bre 
e, p,u ->O de _de.:scobnta dns fraudes, envolvendo o pa- alegria. No laudo do Insti- tros quatro filhos t:ambCm 
... J dos D4r 5 ro, drs,'Oberto pai· h·any Lobo e H'U tuto Médico Lt>gal a "rausa sofres~rm complicações. ele O menino foi hbcrado e 

.,_ .x;.l ·r Alcldes Pauto d.! ~teudtJnç3 • futi~:onário apos .. ntido mortL')'' é dada \.'.àrr.o bron- resokt:-1.1 conferir o atestado lE·vado novamente para ca· 
" f hcla Fe-deral. Nu rn levnntamento sobn• documentos. t·opneumonia • dt.· obito. assinado pelo mé- sa, onde recebeu a primeira 

Ela vai solicitar agora. 'l 
rrlação de t.odos •' r.,t'di( 

':m :-na , di 5 nnt's. que devena!!l ser mrmerados. A ctde_ dico Useu Sales Vilardo, que do.se dos remédios . A noite. 
~ J. E'll "_guns tJo ::ino n:1::;sJ.do, rtetalhes q':'e dcmon:-tra- Na ultima quinta.feira, o dava broncopneumonia a DavJd voltou a passar m1u 

di plantão !:ál:tad.,, no p,_, -
to, para sabC'r se foi re:a.l­
m,nu· o c-ard•Olo;;ls4 :t q,·e 
-atendeu o meti.íno e tacn­
bem pedirá ao Conselho Re­
ion-- de Medicina infonn.1• 

~-. t •. -;-· lrid~dP.S. qu? a.cab:uaf!t: sendo conr1rmadas numa Delegado da ~,3·.o Delega.eia •·cau.a mortis'' da crianca e morreu. Segundo sua mãe, 
- · m:u mmuc.osa do matr-r144l Policial detfrm,nou que tos- Marco Antonio Bruno e ele apresentou in(·hação em 

3e-ore 189 proces~os. com fnl.sifico.çüt's comprovada fC feita a exumação do cor suo. e.;posa, l\laria Aparecida diversas partes do corpo e 
foram ncaJninhados a diretona geral do Detran Neles P0 do menJno, enterrado no Esteves Rodrigues, rr-.solve- plaras avermelhadas, além 

~ .. 1uizo J.0 Estndo e Jp 9 mHhúes !)07 mil 12i:l cruzC'iro~ Cemltcrio de Mcsqmta As ram procurar um advogado de tran:ipirar bastante. exa-
Eêt"..1 -' 0 d!r0 tor d_.l. 4: C·rr:.ran, ex:.St ..-:inda um volume ,·ís:ceros de David foram re- ara que o coso t"os.q• e , .. i 1- lando o cheiro do remédio 

es so1;re o proflssional. Na 
re1,;ri•a e:-.--pedida no posto. 
ní10 rauia o r-arimbo con­
•endo o nomr d1 miru, !> fl .:,S!\. r~vel a~ Daqs QU'! tambem tlvcrarr,. seu pag-dmtnto tiradas e serão submetidas a rec1do. Alderi lfari.'.l Roi,m. A!c-rgistamine. 

e. ri. ,tr::.:r d2. f1Jtj,fwac;ão das m;:ii u1ras. c.xamt , p:'lra que ;eJam Ie- que rstl a omp nh: ndo o •·Essa medicação dada pe-
1 -~ lembn qu.! a ~,1rt1r do conhec -ic1 ~o d-,; lrre­

f.-.i l::des. Ele e sul equipe p:1ssarcim .i ridotar um mé•octo 
e ► ito qu: per"'lite um rna.:or Lu. •r:ile 5"0bre a ocor-
ri ClP f 1 i!lcaçã.., A:s nns rosa/li: do. D.lrJs que f c~m ,:1 q :n .... ~• são cof' r1d .. :, com a.11:. am.1i-e·1s •forne-
c.:..: 'lO O[t,,,1O N~. UJ. lj e n ... ·~ 1 ·-º pa.g lS d fcr-
C.! " ...- \",. a ..• :u ~-... n; o ap; cci 1111. 

e ,r S ta:tbtm Ja foi n t:1.do l dtrf1"'3Q Gtrll 
t - t _1, q lP perm1t.. 1m 1con, 'lnr r "llcnt-o :t . uq,1,za 1 .. 

_ 1rn .. -- cfd..iJdLs .. - alruef'l& qu1 .... r rttirar do-
1 :.e 1) tem qu J.prc ;o.r ::.. • u: r ~ que t con ..:riG' 1. 

a m. 1J. S tn últ1m~, nã.... xi• tlr. srihe- e que 
e,: dt r• ... 0 u• 1 :1eont ..:e,1do. 
• <imsn Cir l" n en,·1 tiu 1 m:2 01 C m dr ... er ·o nu 

P hu <-1 L 1 • inf'ormand"l 1.,. 1 J recc":>era do-
' , p .. re-~., ... r: .J. Em e t"n ,.Jc:.1.~. n.s prs: .16' 

Q'Je p- ;arem o doe .:m~nto terão e: Je anex.nr tamb"'tn uma 
• _ .. , .... ção d" vah1 ..1··., do mrsmo. e-entendo a assinatura 

f.,,t "'a a ·..,rio., 
n e .1 i ,c-m f. ''ica .. õe- e tqf.m !:endo 

t -"" º••l".: a .rnf • ·a ... ••a1r Lo°t'o t "1 orou. "lo Prr 
J- .1 d ~ ição pnr - . neccr . ( r Q• 

.. r f.\.. 
···ado. 

[ 

f..J 
1r1da i ::: ,ie ci 1 ~ 3s t '1ll-:2 

Dom Mauro Morelli: "Consliluinle 
sem povo será pacto das elites" 

E "! c!'l1rev p1 Jlic:'lda rio 1Ut• '10 nú nero do 
•m ,:.._ r;~ .1 P.:.."" 'lrr,l Operaria . o Bispo de Du­

"" de Cax...- e São João de Merid, Dom !,lauro Mo-

1 ' 

f' qu ~ a futura Const tuiç:•o d::-vc ettar vol­
P .a o mt:r .. ;..;;,e da maior, 1 _ · Sem o povo ter~­
m '>acto ô ... etõte• e O Brasil, e:n Est.ndo constitu~­

' '~• JC 0i.uc:n--r1do-ical;;tn.""' a"'res-
u 
t --r .r r ~ordou que _J.s e· r,.c:tttuiÇC('S bra5:i-
~ ,) favorece rn .is clel-SSCS ~,.;nun, ~s. ITl2.:3 hoJc-.. 

1 ex: ten diferenças em "'Cbc?o ao pa'!:~ad<?. 
.. ( L .lV n .... x~ H!St Jri:l. I>C?ll~ica d,a Br'l.Ell 

1-- l f';, 1r; ora:..) tm tc·r::-:10.s de <l!c1~0: _fo,_ convo-
c 4'l t? ut,n.: ~0 -. Jugo do E.,,ajo ccu:;t1tu~do com 

.e_· o., cor.tr...,rios, quase 5empre. :ios da Naçao. Ago­
r· ') "O\"o ccnt..a com du;,c; arma..::; podcr0!:15; :t ~ua 
r ....n..zaçã.o e a 1or{"a do seu trab1lho" 

l11nda na entrev"i.:,.L1 co.:1cedtd:1 ao •·Boleum Nlc~o­
p torai Op .:-ár :,.·· 0 BiSoo de Duque de C":x:~~ 
unia :1<heTt.ência no zentido de que a luta pe.J. 

1 1nt.e r-equer t":n nlan·?Jumen~o f' um trab'alhO 
1 tc--rupcâ') •·Ante" dti.r~nte r deoois, de\·emos 

:r t1m. e pé:o 110 chão e com v1g!lância DevemC?s 
tn; d~ sem c:morec,m~nto ou trégua. uma c_ami­
,.. 3.:1 pc. t -a ">ara resta ,r2r 4 Sobcranb 1'ac1c!lal 
t --lPl 11t r n. iustl.!:; • 

.,. t' e: ~T" ..1r 011"' c;1contr1 • _nsplr'lcãO f> tun-

1 

r f : .. ( -. • - s
1 

~r•t ~~~ 
'> :t T . - • 

4 1 no ~<;: 11 e-_. C,oo truir ou ... :!' r~; ror:s-
r'l u:,a sock1ad t [r;.. r na é <:olo .. ar 

o Reno no ce11tro ,,. 1 HJstórl do hi -

1 
fr. F .i. 1 .. haJ:\. no .~e .1 er..ender o r tori;i_o ll 
r ,.. dac n1 do oov-:, é nr.-_ roe un:t:nte .dr. 

i..l >a.is C: uma ordc·m 1;oC10-econo_1lc e pol.L~it. 
~ re -,,, noc .1 ~b~rania e garuntn igual~entt· 

40ntod .. rzd..it::O~ b- <·r 

..... 

1 .------. --- ·, 

Carlinhos Távora, 57 anos, morre 1 

de complicações cmdí~cas 
(Página 2) 

Diocese lemhr~ seqüestro de Bispo 
e re3firma apoio a lutas populares 

{Páqina 8) 

n m u CRM. 

apresenta documento 
onrte garante que gasta pouco 

Em resposta às ncu~,,..,;~~ ·11'h..: ••t1!"' o " Pmpresa par- atenderam a reforma de se- ~Ur""it:. e lj '!U-ffl"~- de t ê., 

CODENI 

formuladas por func1onario:. tJ.cuJ:.- m faturamento te c3rr<r:hFie. <h usina de umforrr..e• •,atu.~v~ li-u~ ,1~. 

da Prefcitu~a. m1:""" »"' ru- méd.., cL 400 milhars de .... -.:. .. u. a1uisição de equi- ,. rnecime,,t.o de equJpamen· 
testo denominado "Carta a crJ r rr _e e - f.'l erta- parJ. e: of' •-, d e;uianç~ o::lo trabalto 
População" 1.; Supermten- L"' iv d 11Jna l o -01 1 .1 na reforma dos "ronta1 e mJ.nutenção de uma cr -
dente da COmpanh.a dr De- 1c ..::1 r1 1.0 m.Jt e U"' ,cr de lixo. construção de .;l,C l-' .a todo~ o.s í1lbo.s dcs 
senvolvimcnto de Nova Igu:).- cn.ze1ros". refcltorios para os funcio- funciona.rios. 

~~~rcã~~P~~!t~
1iou ~:imJ~~ P~1rc~:!n11~~ic1:aif\!~;é~ ~J:~~se ~~m/~: :;a~e)~sv~!: ai~~~~r~r1

1:{6sã0
quªe°~~~ 

cumtnto. enramjnh2do esta são abordadas pelo cmpre- te:fónicos. rm fase de e~1.udo: funcb -
~emana à Associação dos sário. que garante çue não Ja este nno. os 263 mHhÕPs C'ão de uma as.sociacão de 
Servidores Municipais, no houve qualquer doação. rl')r 433 mii cnt:relros foiam uti- r~r. -~on-'i: o. eh" uma coo-
qual informa que us !tfrv;- t:'.l.rtt: da Prefe:tura. a Co lizados na montagem de pen tiva de_ CcC'dito n:.út 11..,. 
ços prestados pela empresa deni sobre esses setores. Al- caminhõe:e; b:iú. compra dr clube SOt;,.1.l, de .. ooprr: -
não se dão através de ~a~- t unira Alarcão assegura rte um. trator ce este1;a. ce t v~ de cr,r.5u:11: e. h:n:pbr..-
tos excesslvos, que prejud1- que o servl~o prestado pNa Ue- viatura~ de ap010. de t e~~ de :J5:-01stenc1a odon-
quem o funcionamento da empres_a é de c:i.r.'.it~r ::.c::-.1 - um terreno para '"~"?-r txo, tologica . 
máqu.1na adnunistrativa ni~trativo. com preços abai- de um~ linha telefomca, ta- I!l!orm~nc'o amd1 que a 

No documento. o Superin- xo do ~ormalmente ~abra- brlcaçao de . 150 ra1xas C?- Codent. r:ia".> tem sob sua_;'"!-
tendente da Codenl enume_- dos por particulares letoras de lixo e mstalaçt..-. p~nsatnhd' <""~ .ª ~dm.:~ · .T" -

ra os services prestados a O..:.. n~ço de vnrricão tam· c!e sua ~cde g~gundo AJ+n- Cõio de um'" fabrica de ~-
Prefeitura · Mumc1pal que bém consta da defesa d2 ri:irc;, esses in'°estlmentos. rulha~. con!orme an~.siado 
vão desde a coleta de lixo. Cod1mi, ReaHznda no cen- ·no fundo, representam ... n '"Carta a POpula.<"ªº . di-
em quase 5 mil ruas. o.te a tro de N-,\·e I~ac-u, Bel!ord eC"onrim,:i de de.-p fa 1'):.,rJ. vulga~a pelo.~ srn·!d'1r"'~ o 
administro.cão da Usina de Roxo. Mesouita. e atnda no n Prefeitura" Super .. ntendente da Co~pa-
Asfalto e da Pedreira Mu- Pa,;o Mun·c1pal e feir.ci.S-b- r.hla lrm~ra qu~ os ob1et -
ntcipal Alarcâo aborda a.in- vres. a limpt za de ruas cus- FTSCIO~ºARIOS vos da vmc-ulaçao _da err:-
da as ·benefictos concedidos ta mensalmente 123 milhões ~,._ i1t>a dt pes~o:il. o Su- prPsa 1 Prefe1• -.-- - ' t,~ -
aos 350 empregados da Com- 187 mll cruzPiros. con1ra 135 ..,f'•lntrndrnt.e da Compa- 1:nFnt~ voltados PB.'"l a 
panhia e fala do~ projetos milhões 972 cobrados or,r ""' n. cíta os beneficias con- prrst--ao dt: , "!~;' con: 
em e~tudo, vLsando a nm- empresa particular. possibi- c-rdido-· ·o•· 350 funcionários ~asto~ redt ... idos . . , . ' º ... 
pliaçâo drsses atendimentos. litando uma economia de 12 rt,, em· resa· nllmen .. ação icr~: dC'c::t1 ,r,oji~ilr,TJ, 

SERVlÇOS 
o primeiro item abordado 

no documento ê quanto ao 
trabalho de coleta. de lixo. 
o Superintendente lembra 
que o s•rvlço é prntado em 

milhÕr'i 755 mil rruzE:iros e'rrttuita· rcomprPendtndo rlrr1. 1 t'' "'11 'l 1 '"e 1 -
mensais. ~afé- da manhã. e sopa à r · i, c:,1_:_ e 1.1. " 1~~ • ~ m. ~ 

Quanto ao~ investimentos t Hr1t', C'O'!iVénios narn aoP· cr •·r-1 ... .,.. -, n ° 1'1 5 -
efetuados pela empresa, AI- sicão de material escolar do mve~tido na r,in~ 
tamiro Alarcão lembra que óc"'ulo-. remédios e unifor- Companhrn. em benE'f C' 
os 125 milhões 325 mil cru- mf' ~s .. éncia •11t'•di ·, P de toda a ronrn,.. dl ~ 
ulros aplicado: em 1984. ·,:; 1 =tl. dh;tribuicão de ver- o documento 

Estado quer 
atendimento a 

personalizar 
menor carente 

ArJ vi~ :11r e ,t 1 :,-rn~n~, , 
um jL ... a Funda..,·ao Esta­
dual de Educ.i.cão ao Menor 
t·m Nova Jguncu. quC" .tten­
de a 570 cr!anc;a5, 1lem ~e 
manter oito erechrs P dois 

ternat?s. o Sec·rc•tárlo df" 
Promocão soc•at. Oouvê:i Fj­
lhO. anunciou a implantacao 
de pequenos núcit"os de trla­
ll:f'm ~ atendimento, dtscen• 
t -. ! 1 , J dos, em várlns regiões 
do Ei;;tado, com um e forco 
C'onrC'ntr:.1do par-i a Baixada 
Fl11niln1 n "' 

sctnindo elt a. lm;:? .... '! 
ráo rlt'S!':'t. u1:idade1 na5 pro· 

~/:ir ~~n~~.1~~de~r::l~e~~~~ 
r t"nto n ú:· person~lllado. 
r 1't'l(! m c11n!':derncâo .. 

r ;r da rc o ont' • 
vJví" C~rb um rlr.S~S pu:i.tl) 
itrnde~ a t'-U media, de 40 
1 50 cnanc;a.s. anaH ando "3 

a!ltO I oladam,,nte e r,n­
mit ... 1, un ~ompanh:im n­
to mal rfet1vj.. 

,-o~T\To n11:1;io 

De 1 em l~ d ·u. o secrf"• 
,~no v na a urudade da 
Feem < m Nov~ lr;tiJ.C' J 

St lPl 3 1 -t 
do mantém C"0nt:t" os cnm re-
1 resentantes e diferentes co­
muniaddes a rrg1ão. Nas se­
nar:.a!'i alt< rnadas, Gouvl•a 
Filho desp::icha n:l sede da 
FundtH'ào Leio XIII, tam-
1 f'r.-. no munictpio. sempre 
fazendo .1companhamtnto 
dr isas P informando aos 
que bU"'"."3ffl o.uxillo os e 
:linhos mai.1 adequndos de 
..:onsegulrl'm o bC'neflcio o­
' citado 

O Secretario explica. esse 
.. u pruJeto de trabalho, 

r m mdo que No\·a Jgua­
ru (, 'um n~unlc-1010 dollll 
r -•,. r: io v em e r 1r-"" de> 
popula.,.10, m!I! tambem 
r onoml<"amenk'' Por isso, 
t>I rhn r,teess.\rlo atrnde• 
• r> c·h,,mammto das ('Om11-
n Jadf'S C'Jrt'ntr, cJ,~ urna 
forma mais '1iret.1 .. Ante , 
diz eJt•, rt'i.'E bia Ucte-ranca .. 
comunllarlas na Sec·f,•tarla, 
nf.i 1tr.ndlmento otet V'l re:i~ 
, ,rio l\c f!ulnt..'!·· reiras. M-i5 
p n (aclUtar o ace-aso. rr--

lvl t abalhar aqt: o :Mu-
nicípio" 

Umbrando Que "é uma 
obn 1rao .. admlni"trarào 

púl ~nttr <:Or"at0S di­
reto_ com. a:-- b::i.;e-s. evitt11:­
do deslocamrntos", Gouvea 
Filho pretende teva!" rs~1. 
Ideia, em breve. para SJt 
João de Mer1U Este mes· 
mo r,:-o,;,:, --ms b fol dt: cn­
vol\•tdo. rom resultados .ss.­
tlsfatorJo~- :.egundr, o Secre• 
t:irio. em Nilopohs, onde i:no­
,. r ro Ji um e.-scrltono 

PROMISC'l'IDI\DE 

'Numa inâll~e ao a.tu:il 
método dr tr 1balho adota­
do JM"la Feem, atrnv~s. do 
ntt'ndimento de um nume­
ro mnior dt" easos na$ pou-
1s u 1d11de (",e' tPnte:o:, " 

Scc-rc .i ,t·rmou que r.,t.l. 
itU3C':Ío 1 .... Vô<',\ 1 "~<"O('S 

de s.eg ti.i: "'JC o me or . 
ir1..-lu!!IVP r \·nrP cncw o 

- !11t'::'t ""r ambll' te 
promlsc JO!l e de degenen­
.;-ão de sru "aràtn·• 

O0U\.Ta F" !lO aeh.o QU(' o 
menor prC'd .i de um :1tl'"'­
dimrnto mnis profundo tio 
one- atualmente otritrldo. 
Aqui me- mo L'ffl Nova liUa· 

~u unidade funclonn.. 
quem das nrt'~tdade-.s A 

d·• ... nd~ e m-:i "11· 11e a 
o#ert:i.. lI !3 ....... -=~ • :.! 1l"i0 

tnhém ~er:1 C'Orrlgida com 
• 1t1; - 1;,en•o. "" - Ce lt!""' 

:~~rz~i~.~ C:e E t~:ãt~~rl:Po; 
' r:nadi"'S oor men ·o.s ,.. 
na•nlna:. a"'"' 1dO,i , , ·o· auf" 
s:t"ÍO cui.Jad!'"S r,r e pécles 
.. e t M1lias 1::fo•1v Este, 
r- u.-,, • lstf'm•1 revoluelon:i­
to nr JJ.t~ndimento ao me­

nor ~~nncton:1.do porquf" 
aJt"m dl]. a.-:.~ ,tênda b1slca.. 
como 1ume-nt ('iO, mtctlr,. ,. 
1 te a rr nr-i fln,:1 l!IOt, r-5 

e li~ do, de " ::ils p_:-f'p:1r"J.­
rft • ina 1n·,.~nrao pro-
te ,ct .s,1c i í' t mtll:ir,,e-n-
1 km~r 
~-)~,n~('Clr;~~r ~ J~L lp .... t ;~.~ 

l'll" 1b --.(1nn ri ·.., 

" -- 11 ,1; da ,. n, o ri ' 
•·Sin'-> fru .tr:l('UO t> n:1 do-

~r revolf', Quant.,.., a f •:> 
pn,hlf'ma Istn pora 1e qu~m 
r.-,tri. b~ndono.d:;i. ~·rn ,.., 
ocle'"' dr ~ hm1r O 

rne1 or e umn con f'QUe"l 
ei,~• l ,~ a· 'io', 1dl.1r,t3 

St gund1 r' o• -.rot.!e 
k orct• m (',~1.nornl1 \ 
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RODA. VIVA DO COTIDIANO 
l OC1'. C,\\'ALC,\NT! 

(_ "" rr: -, 1t" 
in ..- ., .do cman 

l r a ..,i.O I rnh. FrcdPrico 
~t.r~l ~~de.s J'CT ir 1 l~ 'J3MJ YC']]U, ll pc: der 

0 LI tr •o ,.o . ;."lados. C' n r, :ata. 1 te"" o 
fOU _. tJ ,1pOXl.n3dO f{' un • Í C1 C: r O ,tUf' Cn 
du\h:.I,• s~n.rá como u~n 1tmbolo geog _ .í.flco da tnd.­
•·rnl·Ui qur mHca a nc;.1n d:u r.l:1i'iCS <11rlF:cn• .. .,, .itn 
~e5 do 11.tws ness~ tçi-ra.s dr M~1Jf:lmboP.1bn. • Tanto 
tt~ 1 Br.i.:11JJ0 Ródr,•:1.lr\ Q.U •~bl:1\J antiando a clel 
ção par,1 "A -"':-br, d e( :-,Jorndbtt~ o Mon r Lib~no 
com fi,SC. o Joj.L N,uclmento. famoso oportunista do 
movuncnto s1ndH•,~1 11;:ua('u,rno. nc~ib,1 dl' t"tlnhar um 
t:-~u1o no mo,·1mcnro comu111Lario Nascimento. roma 
~ ut~ t aqut"!t c~ra que dr.sdr. JSS4 vem aro "'t'VC'­
.zanJo em dJtuente.s cargos no Si.ndlcato _ d~s Comer­
' _.J.uDS.. s:otrt o qaaJ rnanJt~m um poder tlranlco, com 
uina .succ.iSào de mar1bm.•teJ Q~ .servem aos .leu--. c!:­
.s1~m0l e Bl'Sulir-. qw- a.ã.o e.ce~ pc:~~P'I? não ace1! l. 
, u,i, m~oto no comando da a.ssoclaç,10. Ja que n.-;.• 
poi1ia. .sel" rrC'l1•1to pre..ildrnte. 1-í' candt<l.i.tou a pum ro 
))t?cn•L1rlo e dc~::-a po'-IÇào e nnc prf"tendc conwndar 
àS funcõe, 'P,n:t. que .,,:s homrn.s dí' boa ,nt --nçao des­
~f" n,m'lieip.1.1 confiram, b.uta ob-:en·ar o nwnero df' 
u ~s. daqui para a .frente. que o novo pre~ld('nte da 
!b!til'"J:t("âo vira 'à luz, partklpar de dt.scw;.sõcs polê­
•. r.._,8 , e_ •1 .. ,... i: ....... ,,, n"SY.'s n,,...mentn~ •·Q11 •11t"~·-. o 
pL~1.:d -•~ ·, .s~:-"lpre is:..;.t-.t1•• ido r>elo M'J. prlm"'ir'l 
secrcLi.tio. • ~Je f31ta de \.,i!J dó B::...u.liO. e.ste CO??-~ 
tinu:1 .. mo _ ~t-r .l q~ el ~ não podia cnn.ttnuar J.tU.Jr.d:> 
no sru ba ir1·,> como um simples 2Z.SQci:ldo? Por qt 
e..-sa ,gtcfe pantngruéHca por carto1'H • No R'.o. o voto 
para r:refc-1to e Wilson Fatias; • Del~m Neto, :a.stro 
princ!r,al do ''Relatcrfo Saraiva'\ continua fazendo 
das siras Agor.1. se transformou cm teiOure!ro d:a cam­
panhJ Jânio Q:.ndh.:.:. em São Pauto And!l de ·~xe­
cuth-o cm execotl·;o, .urec,,1dandc colabcracóC!s mhu­
r.,as ó~ 45 milhões na.11 :i camo:i.nha do J~. s.-s.:undo 
denuncia Eduardo Matarazzo Supllcy Quer dizer. o 
IBAD contin\la vivo e aluante e nos todos ficamos com 
a sensaç-ão de ctue já vlmos e.,se film:' antes. • Cinis­
mo do .senador Saturnino Braga occpar o horário 
gratuito do TRE para dizer que o br!zo.l.L.-imo tem com­
promis.so com .1 partlio:içâo. J.??Pu.lar Lo~o e!:Se go­
,·erno {lue t em repn ido tiLo .Q\ie é gre:·e. dcscoo• 
H .s:-ndo C0!'O t0dl).S mo~):rftehtó-5 C'Om\L~itariO.'i pt'b­
cur;indo b:>icotar tudo que r,areÇ~l mJsslvo' Ta r-erto 
que a! pe~oas con.seqúe-ntes não poden~ dar for~a pro 
~~It>din:1.. pro zorrálo~~ dM;ery, p.ro li~eraJ meia pa­
"C"ll \lva.;:O Va~ ~J port ·ai9!3. o C~t!rlir F' :.­

m~.- ou par'l .- ';"." :ctll') a 3-iob•j>t;•;!d5.de q1.:.~ é:'ª ·o.:ge 
LettP jv~ram Qi,t~ eu pou9ei ..1 .M~rcelll,;.. Ce~quelrJ ~J 
itas dai a fa:"r. do bn,oli.smo urr:..1 O!)l'"a0 á c..:1qi·crêh., 
vai_ uma. di~tânc1a muito grande-. tenho dito e repito. 
Até o Jo R ezend~. ~ 1or um pouco sincero. sabe dis­
~o. cpm sua expr-riência de confr'lntos com o briiolis­
mo dent ro da FamerJ ,.,r,na~ ele contas, eu marchei 
Ir.dl.l .1 lado_ com o J o n~ pas ... eata em que o MAB e 
demais en tidades d a Baixada re-ivindicavam do Go­
''E:Z'no E'-•adua.J o san~am:>nto ta;;,cico Q.Ue a t ~ agora 
nao •, .º· -~-ndá_ o~tU''.l diJ. . ,·i:-mo.i ~aturnino quafe 
perde-oo~ a caodii:latur.i porqut "ou.sou·• apoiar as rei­
vmdu::acoes do ~o:il da s:iúdc Ouerer ele, rt'!0ra, 
".al~r que o •~socia.llsmo de Brµ:ola'• "'está impregnado 
oe r,articfpacao popntar". como 01.1vi .:! v1 <-1e talar ou­
tr~ dia na T\' e mmto cinlsmo, mu1ta desfaratcz. mui­
ta acovardamento d"' quem. insatisfeito ern se acoco-
1ar diante das ~ont.:1.de.s (" diatribe::- do "Grnnde hder" 
~rú::ola. agora nafJ tem_ o menor pudor cm 5e apre'-en­
.. .ar CI.Jrn.o menuro-.o drnnte do povo. • Para vocês 
v~!'e1:n como ;lnda 1J bnzolismo; aqui em Nova Iguac;u, 
\ .a.lc1r de Alm~tda. su3 uarentcda P seu~ npaniguados. 
a~am espalh1ndo q u r: o engenheiro Brizola 2stá 

p!"ep:irnndo a ca!na • ;>ara o Prefeito Pau!o Leone . 
Quer d~2E'r, Qtlei.en: ,ltJstar o vacuoco Lcon~ a~sim 
co,!110 .. .1:1 nfa.stlr~m o Valfncia cm Meriti, pnncii:al­
,"t n ..i~ra que no3~0 Prefeito pulou nara o PFL 
Mas .ma.gõ'~'!m ô.O. v Va!r1r de Almeida ·s~ api-t-<entà 
t ~~e fm 9:a ~atno um dos cabecns d~a ten:attva de 
d~,est:ibthza(ao da estrutura :1dmmistrnt1va iguti,çua• 
na reprcsentan1r, os tntrresses bnzoll~tns. Dá para 
levar a .séno o br!zollsmo que escolhe \'aJc.i r de Almei­
d.i ,como seu .. d~ux ex ma::bin:a"-:: e r:;: .. .! ~ r.·-' <" _ 
rlu.r E: que o Go\·erno do Estado catu de n·z na'- mães 
do~ P1r~r•'ta<s" T.1i J >\rtur C:lntalire que conhc~r bem 
0 VJ.lcu- e _podf!: muito bem referendar mtnh~s oala: 
nas. • Muito bon;to o ttaba1•1 do • r ural 
que ,. m ~endo p1om~âo no 'õflt:olâo'• de Nova Au­
rora DL· líl]"'di::ito. :m~1ro o nome do re~oo~sável pe­
las promoçces que vem aronttc,ndo Jã que 11ão Ef'i 
que.!11 t-. para "l -~~r-re~arb de Cultur~ dt No\·a Iguacu. 
O_ ~ahum, pelo 1e1to. se con~tou com 0 exercício m·ó-

~e 1r todo inal de .. '!!.e! ...::ee,.bn o tf'u saló.rlo 

No úl!im:> d!a 20, lecne an:.mc:ou 
construção do Arquivo, Biblioteca 

e Tealro Municioal 
rccs1 - Snncamf'nto b,1 Iro c> pavimPntiu·õlo em ruas 

do hà1rros Santa Eultfnfa e Comf"nd.1.dor Soares ronte 
sobre o Rio MaxambOmba, no bairro R!lnrho Nnvo r: ,va 
srde rnra a Admlntstr:ição Rtgtonal dt" Vila de cava e a 
ronstruçãn ôr um Pnsto df' Snu11r na mn,ma 5rdr r tam­
h(·m n rolol'"ntão da pedra hmdamf'ntat do Arquivo, BI· 
bl1ot, e-a e Tr'.ltro Munlc:1o:ll. foram 1u obra lnaugurad -~ 
no ultimo dla 20 1 f"xtl·f<"lrn '· pelo Prefeito Paulo Leoce-

O Posto dr- S:tudo dr VUa de C"'llva fu:ic ona.ra Junto 
ti Artmtnistrnd1n Rrg1on:il. na Rua Arruda Nc-1trelro:1, rom 
atendlm~nto trê-! vr-ze!I por ~emana c todo eq11ipamento e 
mf'."dleamento n('cessarlos. Sgundo o Vt'reador Antonio Fer­
n:indrl. a1Jt.or da tn:11c -11J de,tas ob•as. • há muaos ano 
cue os mora,,ore I d, re7"'ir, vinham relvtndtc"lndo bene• 
fklo, ,;erfl l')hte-rem SUCPSSO". 

P1ulo V"On• - que rsteve acompanhado em St1;J.; r-1 -
mitlva de sej•rrtãr1os munl~lpats, vrttado~. t-mpresário.s e 
artistas - ou,·lu. a!nda em VIia dP Cava, outns relvlndl 
ca('Õl"'S, romo a do Administrador Valdrvino dn Silva. que 
ussaltou a nC'1·essidadr de crlacão dt' uma csr·olti munici­
pal. e a do Vereador Antonio Fernandes, quf."" solfritou mf'­
Jhornmer.tCJs para a Rua H~ltna. uma das prmcipa1s do 
bairr:>. Leonc prnrr.eteu at('ndP-tos 

PONTE 

A ")TI~tn:i i'l 1 l')(Jnt,;, tt1 "O!" - · ,.. i·e d PI'). .__ .. l_ 

xamb0mb3i foi ,ndltad:i pelo Vereador João Lulz do Na&­
rimi:-nto Jr. Ele de.:.tacou que "há vinte ano, os m orado­
res do bairro Rancho Novo fazem este pedido, que só agora. 
no gO\"erno Lrl)ne. veio a ser ;}tendido"'. A, obras rN.117~­
das nas. Ruas Ministro Lafaiete ,comendador SOare e 
General Rondon rSanta Eugênial. indicada~ pe-los Verea­
dores -Ivete Pantaleão e Luciano La~o~ Filho 'r>resldente 
da Cãmara :\tunlcipaH foram festejadas pelos moradorff 
da re,::ião. que há ano:; espe-ravam estas melhoria5, aem· 
pre l-;norada1 pela~ administrações paS3adas. 

CULTl:R!\ 

Em comemoracã "' Ano N:...l :ort!ll da C lt LI'~ 1-,,_ t'i­
s~nao fortalecer o espaço para o· desempenho ,.. ~r :1;~,a.'-
1gua<:ua.nos. o Prefeito Paulo Leone lançou, num terreno 

da Esco)a Mun1r1pal Monteiro Lobato. a pedra fundamen­
construidos rm breve Lá, um grupo de artbt:.i,; - "'Tea­
tro de Ri;a:· dirigido por Celso Mosciaro .. homenageou 
o Prefc_ifo iPeu!o Li:"onr :com ll'lüsicas l" letras 1mprovlsada"­
cue ·.;.~ll t-n':;:i..,-,m . .fl trl\pnrtàn ; .. do event-.o. N3. ,casião. fo1 
aprt·::!f"ntada ainda a prca .. ~torte- e Vida Se\"enna • dP Joa > 
Cab_rn.l ~e M~o Néto O:; artl(;tas tfve~am. também. a_ opor­
tunidade de verem a pla nta do predlo onde funct0nará 
os novos espncos culturais do Munirípio _ Em seguida to­
dos a:=.sl.;;tiram a um show da banda marcial do Colégio 
Afrânio Peixoto 

RESTAURACWO 

. En- seu ~is ·urso proferido na Escola Munlcipal Mon• 
te1ro Lo~ato. Paulo .. Lcone anunciou a restauração da Fa­
zenda Sao Bernardino tombada pelo Serv1co de Patri· 
mônlo Históriro Nacional --: situada na Estrada Federal 
de Tinguã, 3través de recursos oferecidos pelo GO\'l'rno 
Feder:.I Leonc assegurou Ollf" a Fazenda será transform;\da 
no Crntro de Cultura do Município. Ainda no ~eu di~r:ur­
s~ .º. Prefeito destacou sua conflanca na mocidade do Mu­
mc1p10, lembrando que "os jovens são o futuro da Narão" 

Carlinhos Távora, 57 anos, morre 
de complicações cardíacas 

Carlo.s Cardo:-·o Tà\•or1 t.:onh~ci­
do industn~ I lgntic;uano fa'cceu n 
lh30m da úlLma 4u~.1L.l-fc!•a-, Vl· 
tlma de comr!~tações Clrdiacas 
t:m sua residénc1..1.. r:esta c!;lado· 
Carli.nho.s, co.:110 era afetuo.s:imen­
t ... trat~do p ... r parêllt~s e mniq:os, 
co-t:1\·l ~i anos de Jdadr. deixam­
~º u "''•' =:-a. ~e e, Tó.,·ora t s 
! i1o.s ,, io1 - t M r , "- - i 1 
ri 1 "E'tt~:. P Càrlos Luc1~no I e duas 

L ne:a.s , Tha1s e Ludcnt~ 1 
F 1hr. '1r Ab1llo Augusto Tãvo1a 

e i:\~ar,.1 Júlia Cp,rdoso Távora 
ap-1t,os... PQ.t~gue~es, Cathnho~ naSCl'U em N0\'a Iguaru 
a IS de nb~tmbro itle 1927 Desde cedo começou a tra• 
talhar cofn b oai, ..ab1Uo. no imc10 rd..ls ativt1:i.des da. 
atua& ES,\M , Empr•s:'l. Santo AntonJo de :\f111erarno 
Llda. 1 ,Ao ~onio d!' 35 anos ~ trabalho tninterrup4 
to. Carhr'\hQ~ rc;-veto11-se o •·traeo qh1ito'' Qo ,·elhc 
Ab1Uc, Com a t~100. e o des,,nvolv1mrnto !JO: emcre• 
.sa, Carl1nhs chegou .1 as.5um1r a dir•torta admml.strn­
t!\'.l do grupo, carr,:o ql~e ocupou ate o ,:eu tf!lN·lmento 
Ao lildo d.,. c.ulinhos, e prertso destacar aqui. a ES:A!\! 
semore co11tou co:!1 o trJ.bnlho igualmente dedicado e 
dln;.\rmro dos irmaos Abi:io e Jcão Cardoso Tavorc 

Há nlcuns anos padecendo de males rlo roraC';.i 
•ele eh ··gou a .ser operado rm Clevehnd. nos Estados 
UnldC's. em 19821, o raJeclmt:'nto de carllnhos T:\vora 
l"'f'l:i l';Ul'\ r n!>n1hdade de h0mtm ln~eg-ro e, trabal'la­
dor. dM."fflll r r,: tu,1damente constern:da a .;ociedade 

1 lguac;uana O seu sepultam•nto se deu no CL·miLrlo 
local, às, 16h10m de auinta•kira, no Jazigo prrpétuo 
da tam1ha Tavora. antf' :1 pre~enra dC' çrandc rum~•ro 
d~ p:in•ntea e pe.s.?o=, omlgu 

A mlS5a d_"' 7:, di:i se-r.a. celebrrda na prox:rn1 
QU:trtX•fo!r~. cha 2. as 18 horas, nn Igreja dL• N. s. de 
FJUITU e Sao Jorge 

s 

NOTíCIAS DA ARGENTINA 
ANTOl\10 CPJLo 

r;1. t.evt em Uh~ ong ... en ze._ ;.a. cone :1 
a.l~·-n tempo tra.s. Lulz Carlos Pr;"~t.,,~ (. , 
mtllt"'lrE.'S argmt, os revelaram ser me-nos co~ , 
-i ~ ., o t-- •rr >1IC ma.•"':.r'¼m .:i r ... enr- " 
~r "..... :"1, cr.nr•, J. n•n e_ ... .. _ .. ~ r 

f - in •-lar.li') r -,,nta. :!o e~ ~. .. 
r:-e ,-., r "'t"prfa ter c! .. to ue ,.na Ar~~r-: ,! e­
e 1. t' qu(' fo1 m .. s ,.or;-:e. -· ! mau .. e~ 
ca:rnent.~ e m'l ~r.tu1 ..,_ r.t) \te r,orqu.--. ~:. .... , _ 
-c'ls: pot,t3uem umJ. ti:ad1çao e!!: luta popUlar, s.obr,,~. 
a -p3rtlr d? sua notavel e poderosa orr.inlz.aça,o ,, • 
cal qup no~ aqui Jam.11.s. possuimos. ~o Bru · 1 ...._ 
SJ,t'énrolà anna.cl:i r':'velo11- se tnequivoca..--nente ·.a 
2;ão final. suktda. de <le"'es~"ro tor.11 da~u.'~J-, ,.., ,. ,. 
t'ls qiJe não a.gú4!ntl-V2m mal::. convh~r co- __ 
querd.A3S de botequim. ouvindo a c011versa r ag_ . 
mar.cJstas f?1 qi.;e •.-tv~m deL::_.osamen e no ~lc~ 
f' na orla da poluid.'.l Lagoa_ Rodrt~o de Fr=-ita• • 
taiido falação sobr~ ? que r.ao conhe-t4'-:n a !und· 
a fllsa tntenç1io de hbertar ., ">OV4? qu~ o.; d~:---
r.1 ua et~m.3 ,on:e 'e a:rvz o:'" fe, ~ 

F P., e Q 1• 'rdista., ... ão o p~1melros 11 &o d,.~, .. 
derer hoje • .'.\ p'.m!çao de crtn'l:moso.s comun ~ t 
í"nca,;te1ara:n no pOdrr nes~ts ultimo.s ,inte ... 
palavr,1 ·•rev:mchismo", ne_~_e cnntex•.o, 1-,Prviu e ~ :--.~ 
ry1r;1 •·rnel~r·· oualquer imc1atl\'ª de denundar !l('ó, 

de! ': 11r ~, d,-quel~.c: ~-..: .. w at:r,yre!t:'l!"a~ à e~ •i· 
d;1 1moun.idade lJ.em "l!", -:+.i±< r,::h L:-a. i.:1c.; e .r • 
Tn'!o ,sso, a.!in~I. est.i serv!.nd-, para qu~ a soctt-:1:.~11 
tr::>.;;ile1ra iden!t~iquc o ,·erd:1.deiro çe-riil do~ ci.ue e 
C.!ziam opruic1cm3ta.:i nos ano.s mais duros do ~-1.:n~ 
de 61 ~fuitoi rtesscs •·-,po.;:tr.0I1J.S1a -·. hoj~ _ 
interorctaram muito JJem J i;~,pel de critiros io :s,. 
tema e com i~so contribuiram para qu~ a farsa de u.n:,1 
ct:!adura. co:n ap:: rênci~ !2gal I Co-:1~r,.!so !"!.mn;i::1~:Cl 
- (tl1t. se deu ao lux? de oromover n rot.içâo compu1 .. 
.rõria c!e g~nerais no poder - - bloqoea;>.se r~'5tên~l5 
naturais â opr<!.5São institucionalizada, prolonr:inct.J 
in.5uportavclmente a vlzf'·ncia do regime que todc: ~i:­
ttsta\•am 

O carro; "'l d~ onortuni... ~ i em "' r: ,·ai se t!:.r.~ 
formando a indigitadn ··Nova República· cumpre o dc­
Jozoso dever de ten .. ar conciliar o.-. int ·re~es do.: "ve. 4 

cedores' e •·\'~:, :do~ <', re.c-srr.:1. cJasle .semp,e C:0!?! -
nante, com os 1ntcr"'·"~~ d-a maioria e3.!C.ag.$,dOt rb 
pe,vo ras~leiro _ ;,::-s.ses _mteres, •.-. ~o ineonc1liJ\'!uf e d. 1 

há· l)('ne1ra poc m:111 fina Que seja .sua millha. <r:~ 1 

con4.ci;uir..l ta_por o 101 que !1; d.,- ilu>,nmJr p, , ..... · 
nho~ deste po.vo oue cometa ., cn+'rnder ou, ~ ~ 
dere vtver inrmltam~ntr melhor do que Vive 1 

A n•rd:ide, um dia, virá a tona, e os que hL · .n­
s,-.t~m c_m nào tr '1. fornnr rupida • profundam:-:.•" 
este Pat-5, em nomf' dC' u~a transtrão democntl:"i 
l~_n!.f\.- gr"1.duaJ t' -.egur~ 1vide Ernesto Gcis<:-11. logo OU· 
\ .rao o clamor da-; ruas. pois algo de forte prttlSl 
acontecer no Brasil. p:ira \'arrer do mapa vell".3S e 
nO\'a& estruturas de pod~r que de tempos em · mros 
mudam o visual para "enganar a o=i.tuléia··. Quand.: 
isto acontecer. não tPnho dtt\'idas. Os "Oposicionistas· 
de ontem serão os primeiro~ a convocar O,'i, quart .. ~ 
~~~~. restabelecer :1. or'1tm e garantir a se;ur.:.., 1 r.r-

·-----

ESTADO QUER PERSONALIZAR 
ATENDIMENTO A MENOR CARENTE 

<'ial f_aze-m com que a fami 
lia nao tenha condlções rm 
i:nultos_ ca,os. de ma'nter 
seus f~lho:i;, tornando estrs 
as ma1or(',1 vittmas do sls· 
tema -adotado - Ele acha ue 
q~{ ~ preciso ref_ormular q as 
t' .ru uras t'conomlcas do 
r::;i~d~ª qre ~ quadro Jp Ja 
do l'oniro.rfo: nr:~doh:J.\~ut~ 
amparo .su[kiente para~ 

criança . I!1!" 
"Não basta assistir ao 'Jf 

nor. embora ele tenh1 : ... 
rec•ber um ,:rcOf!IPJnhlr.1";, 
to O mt~nor e e!tito "1 
causa~ que- conr..JnúJil'lt-'l" 
rx-1.:Hlr e !l. aume-ntar 1 • 

ouanto núo houver um i 
dimento efettvo tamot:llal: 
tu.lç,áo pC'rmone ~ra l11 si· 
~ .. :t $obre os efeH 1 ·r 
tu:ic;-3,opennanecera ~ 
rad;1 ·•. g:irante 

Pedra britada e derivados ao.,, 
l e rr,p, .. -a ·ar'0 ·n1 · 
• _ - · • " ,, onio de mir.eroça:: ltdo 

. - - ---~- -- - - ------- -- - ---

Av. Abílio A. Távnra, n• 157 1 

PABX 
... ----------

Escritório Central: 

,h . Abílio A. Távora, n• :$793 

--- ---
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certamt::mc 1.:1es não sao homens 
nu.sues . ~ao apena::. 1lW>tre.s iJa.nuido::. e, 
de ull5 temp,os. 1.>a, a ~ tem senta.ao no 
compr100 bduco dos nmô lei. ú&. Argtn­
tina, onde, -ão que parece, está de_ Jato 
runc1onando uma Nova h . .:.'publlca. Sera 
uma agress1vidane classiucar Qe bandi­
dos esses nuhtare.s que. durante tantos 
e malfadados ':\nos, comandaram a po­
nuc~ ai:gentina? 

'Não há nenhuma agressividade nes­
s.a cla.'.-slUcaç.ao. o~ generais Videla, 
viola 1um v101ador do::. dJieito:s huma­
no::., veJam so que coincidéncia esse 
nome 1. Galtieri to estúpido líder daque­
la aventura ctu::Jnada v-uerra das Mal­
,·inas, !'la quaJ toram moçtos e mutila­
dos tantos jovens, enquanto ele gozava 
a vida em l:Juenos Aues 1, o simstro al­
mirc.nte !\la5sera e outros qu? me fogem 
a memória. c.oniOl'me e s ta fartamente 
prov3.do na Justiça, são todos bandici~. 
Por 1ção (Como mandant_esJ ou omis­
são. cometeram as maiores barbaridades. 

Para ,llguns desses llustres bandidos, 
o promotor pediu prisão perpétua. Para 
outros. muitos anos de prisão. Gorilas 
hab~tuados e o m golpes. os arrogantes 
bandt.ios -e seus cúmplices devem estar 
furiosamente bolando uma maneira de 
sair des53. enrascada. Uma maneira 
golpista, e claro. 

Vamos torcer par a que o promotor 
consiga do Tribunal as condenações 
desses per;gosos band.;dos. P..tinal de 
com.;,s. as Forças Armadas da Argentina 
necessitam de~~a ltmpeza. 

BAIXADA NA ELEIÇAO 
1 

Uma boa parte do -eleitorado carioca 
resid'! nos municípios da Bai:;ada Flu­
minense_ Fossi\'elmente. dezenas de r..1i­
lhares de pessoas. Conseqüentemente, 
deY<::rão pesar na balança da eleição 
para Prefeito do Rio. 

!-,Tão cre!o que o Medina - mais co­
nhecido pel1J apelido de ··Bun::hnha'' -
um dos promotores daquele festival de 
rock que mais parecia um festival de 
Is.maça!. consiga arranjar muitos voto:s 
na Baixa'ic1. 0s el::itores que moram 
~.Qui. mas votam no Rio, provavelmente 
votarão:::,, de um modo geral. no Saturni­
no e no herde:ro do chaguis:110. o Jor­
ge Leite 

PT EM CIUSE 
\ 

O Parti.do dos Trabalhadores ,FTJ. 
c:ue :oui cm Nova Ig--.;.acu. tal como em 
tantos· outros lugares. demonstrou não 
"'r bom de urna~ '!Stá em crise lá no 

:a.o cie Janeiro. 
Seu único deputado federal eleito 

Pelo Btado do Rio de Janeiro. o José 
Eude~. iá há algum. tempo tinha saido 
do partido. Eudes está no PSB ◄ Parti­
do S.ociz.Jis.a Brasileiro). oue te:-:-! ror.:n 
<'.andidato a Pnfeito do Rio o e>;-df-pu­
tado M3rcelo Ceroueira. Mas o Eudes 
est(I apoiando a c~:nd!datu:-a de Roberto 

ARTHUR CANTAUCE 

Saturnino os dois único:; ti .. putajos t.:b ­
tadua1s do 1-'T, Lizst Vieira e Lúcla Ar­
ruda. tambem decidiram 110..W: e·nll'e os 
pet1stas que estão apoiando Saturnino. 

hnHm, resta um conso10 ao p 1 ca­
i.oca. Na e,e1ção passada~ o candidato 
a Uov.;;rnactor pt".:lo er. t.ysa:neas Macttt, 
ucou em último lugar entre s 0 cinco 
que disputaram_ Mas, agora, em no\em­
bro, o c.nndidato a Prefeito pelo PT, 
Wilson Fa1ias, não será o "lantern1nha ··. 
Ficara lâ pela sexta ou seUma colocação. 

DtVIDA MALDITA 

O Presidente José Sarney, ao discu.r­
sar na ONU, declarou que a nossa divi­
da ext.?rna não poderá ser paga com a 
recessão. nem com o desemprego, nem 
com a 1ome. 

O Presidente do Peru, AJan Garcia, 
afirmou que seu pais poderá abaodo­
nar o Fl\U. 

O coleguinha ViHas-Boas corrêa, 
comentarista político do "Jornal do 
BrasH", ficou entusiasmado com o dis­
curso de Samey, mas. como quase todos 
os comentaristas e os editoriais da cha­
mada grande imprensa, esqueceu de la­
zer qualquer referência ao discurso do 
jovem Presidente do Peru. 

Da mesma maneira, todos - com?n­
t::.ristas e editorialistas - devem ter es­
quec:do que nem Sarney, nem Alan Gar­
cia, tiveram peito de dar o recado C:om­
pleto. Na realidade, seria o unice r?<:,a­
do verdadeiro: os paises da Aménca 
Latina não estão em cond~ções de pa­
gar, DE JEITO NEXHUM. a dh .. ~da ex­
terna. 

Isso tem si d o dito e repetido. sem 
rne.iores rodeios, por Fidel C'astro. O 
r~sto é !"etórica de brasileiro e peruano. 

13 PO:O.IOS 

Co,nunico aos amigos e lei~ores erri 
geral que fu:!, um dos 47 .313 ace.rt.ado­
res da Loteria Esportiva. desta semuna 
e ganhei a fabulosa quantia de . . . . . . . 
Cr$ 130.039. Foi tão fácil que no outro 
talão fiz 12 pontos, tendo sido derruba­
do pelo Framengo. 

um detalhe im!J()rtant~: exatamente 
no momento em q u e eu preenchia os 
dois talões. ouvi uma voz pergunta!ldo: 
··vai fazer 13 pontos?'' Era o colegmnha 
Enock cavalcanti. Trata-se, evie!ente­
mente. de um pé quente. qu~ so te~ 
entrado em fria como eleitor do simpa­
t!co PT. 

EXÉRCITO INÚTIL 

Fui ao cinema ver '"O Exército Inú­
til" _ Filme violento, intensamente dia­
logado. com um sô cenãrio, ótimos de­
sempenhos de dois atores q u e fazem 
papéis de sargentos e de um outro m:~­
gro) que faz um dos s~l~ados. Um f,.­
me oue condena a bestiahdad2 da guer­
ra dÔ Vietnã e das guerras em geral , 

No caso do fllme, o Exücito .tnú~u e 
o nort~-americano O !)rezado lcüor ~­
derá informar se exist, :-1.,.t:m Exérc:­
t~ util? 

CORREJO DA_L_A_~_O_LJ_RA_ 
Y'~" ·.:, IT~'.D,'.DO r,. :: DE ,1,\RÇO DE 

8
19E1zr:i ~L~~F~:~!f~2~ 

.1._':J/.,.';.!.O E OF1.C!.~.A· P'l p,. l UIZA L...\M .;\ · 

EDlTOR-CHEP;!: 
r.oBJ::s;~o:, BELE\I OE JIZEREOO 

DlRE'fOR-COMERCll\L 
GERSON BELE.\l DE AZ!sREDO 

COLABORADORES: >AANOEL FRANCO. ADEMAR MO:i~~l!RA~}]~o 
CA!-."TALICE, CELSO MARTINS, ENOCK CAVALC.\?-ITI E 

Re~•cur:m1e Bar 
E~pec,olidcdes à 
•1':J!:cna BOLORINK'S 

NOSSA DIOCESE 
.. j, iJ'rlJJ 
Ocupação de terras 

Têm J..:on'tc '"'-' pelo Br-.. for .. , inv, 
,c,c, ou oc1;1p<1.c;;ôt:t o ..:rr s rr:_1 e i-:c , 111 

c.1banrionad;;,;. Tarr:bun no Estado co R1 
Tiimtém na Ril1x<1da FluminC'n~c. Q,1em sdo 
os invasor('s ou 0<upantc,;? Por que invadem 
ou ocup.1m~ Que prctcndrm com ;1 inv;\s:10 
ou ocup.içdo1 

SJ.o famili,is pobrc:i. que-, crn face da ui­
se da industria, sobretudo "" cons:ruç."io civil. 
pro..:uram um~, m.1ncira diqna dC' sobrevi, .r 
.-iOS probl('mas econômicos e finanu:.ros que 
el,:is ndo (.:ri.ir,1m. A maneira dign,, d..- \'1•,er 
l' de sobrc\·iver sempre se chamou tr,1ha'h~. 
Tc.dQ hontefll t~ direito ,10 tr<1ba:ho. E o 
agri1.:u!t<V tdn direito l tr<1b..ilh.ar no ;J:n,1• 
nho da t<'rra gl"nl'ros.J 

Tod,1 css.,:, multiddo imC"O!'i.,1 de nord,:sti~ 
no!!, mineiros. c<1pixabas. fluminenses do Nor• 
u: que S!. ocup,11n. rv1s gr<mdes cidades, no 
r,:mo d;1 construção dvil. n;:i indU.-;tri,1, no co­
,.,crcio, vieram do c.-1mpo. vieram do tr;ib;l­
:ho agrícola, A situa~.-:io prccéri.i d;1 aqri­
cuhur,1 num pais qm.• se diz. cssenci:1lmi:-nt<!' 
agricol.i mas n.:i.o {l'm feito nada C"m f.1vc-r 
do pequeno .igrkultor. lev,1 o <igricultor a dei­
xar seu chdo. sua t€'rra. su.l '\·id,1 e prof;s, 
são, n.-ira trntar n .s gr<1ndcs cid,,des um 110-

1..·o m6o de ganhd-pdo. E ai estão eles, di\:i­
didos no mais p:-olundo ào stcu srr - ho­
mens do campo QUl' nJ.o se ambientam na 
cid,Id(, agricultorC"s que ndo se ajustam à in­
dústri1 - hit;1ndo h.-rok.;incr.tc pd, pdo de 
,. d óia. 

\" :n .;, is._ u.:o:i.õmic,1, v.:·n .1 rec s~Jo, 
, , •m a inf' cit,:do, todos çsscs componl•ntcs da 
m.si.-ri,1 t,-> rni,;c-:.H;. :.s ,,uc pouc1.. ou n«ct,1 

ngt:m <lon<JS. do podl·r. E ,;..10 ~ri.-f..iD~ 
mente os pequenos, os assalariados que têm 

e p<1gdr o c:-im~- 4u,: 11;10 .:omet.:r,im 
Que admirar se :-i.cssl'S mumcnt'.:S de- so­

:·rirw..:ato s ·11: P''rsµccti,·,:'-, .1tordc 3 lm.::de:: 
,pníté'lnt,, do agric1ltor ,.,. pense numa volt.1 

sal\·.idora à t •:rr.-i onde- n.asc,·u, onde- cre,;ceu. 
onde trabalhou num tr..1b.ilho humilde e digno. 
até qm· a insensibi!id<1di! pcdero-.,1 l' t"ndinh.-i­
rada os jogasse fora de s:-u c.lmpo para den­
tro do ,rnonimato das i.:iddd('S d~sum.::.nas.' Q:_11, 
.idmi:--:ir que o antigo e .!'.-:mp,.: homem do 
c,,:npo, ainc!:1 ndo corrompido. sint..1 acorda!" 
no fundo do coração o amor da t~·rr .l, sobre~ 
tudo quando sc vi, co:no ,~ o caso dl' nosso 
Baixada C' do Est~:Co do Rio. diaotl! de t,.rn­
tas tcrr,i,. improdutivas, abandonadas ou usd­
ozis ~p . n,,s p~1n mt l,1 <lú::ia dl' bois ou 

' - .A propriç<l:..idl' parb.:u! e sagr~da, stin-
prC" diz.emas isto. !\las tambcm di:f'mos que 
a propriedade p.Jrticuk,r tC'm uma funi;Jo so­
cial sup~nor qm:. dentro d.t!( r.::gras d;\ jus­
tiç;i. exige do legislador ou d:-. ,m:orid:;id(" 
rn:npc:rnk o gesto kg,11 da d~·sapropria~;io 
cm raz;.io do hem corni..:n~. 1\"Jo se pode- n,­
gar ao homt'm que quer trabalhar, .:i oportu­
nid:ide, o instrumento de trab..ilho. O 1nstru~ 
ncnt~ primorc!i:il de tr,1halho, ;1 v;ortuniJ.1-
de- fund<tmental dt' trabalho Pélrtl o .:19ricultor 
l' ,l t.,rr.i. T.ilvc: scj<'I a 1:-uior injustii,;<.1 so­
cial ntgar a ch,i.nc..: de tr.)balho ,i qu.:-m quer 
tr.ib:ilhar~ .. , quem .:01n ;1 fo:-\<t dos si.:u~ ,r,1-

fu~s10:u~: ~i~~a~\ t::d: ~:~:rdf:ni~a!:rta ~ 
NJ.o. a P.-,stornl da T1..·rra c ,\ Cernis· ':> 

Diocc!:ana de Justiça e Paz nunca incitaram 
. , ocup.i\JO Uc terras. fvfas a partir do Evan­
Ql·lho tàn procurado mcd:,1r solm,õl.'s justas 
qul', defendendo o frai.:o .;,ontr1 uma ord~--:1 

N'.On6mic.i ~- so1,1,,I injust.i, contribu,1m pzi• ' 
'l paz. , o..:.ial. Sim. a )).lrtir do Evanqdho, d~s­
sc Ev.:rngelho de Jesus Cristo que os cristJos 
{ ;ih1 / poderosos e ricos nJo ... ompr.-endcm, 
n.\o querem comprt'cndl·r porque ·,h,11.l ,1 s,· 

,i:-.wç.1 de, podl"r 1: d,,, dirhl•iro. 

TENTATIVA DE RESPOSTA 
;,,,,:.,.stc 11,1.g;ir, Dom Adr ,rno ·spo11d~ ·is 

r,l'r\)unlas qu,· lhl' -~.i.o fl"ltas .:on.st.intemcntc 
l"nl nos~a., comunid:id'"·s Por 111:..:,ssid;1J,.. <.k 
mformaçlo ou curiosidad<"- Sem prd1msões, o 
~l'ipO d1ol·t-sar.o d1% o qm· p,·ns.1 ~• d-1 1 in~ 

hurna\3:0 que p1 dt" d.1r 

D. Adnano. Bispo diocesano 

2~/b5 ◄-0 IX:" elho comumtJrt0 dl'Ci-

14.: 1 s 8$.Suntu.s d,1 ct.--mun;anc!,.: e d,:;s prur . 
Os gr<ip<»- rr,ao q.,e .Y.'"!l,u # d,-ci.:<::io· 

... Dom Ad~1o1nv "Rc~pc1t~ndo t ,i..:e1tJn­
do a estrutura fundamental d,, Igreja, cstru~ 
tura que e divin,1 ,~m ~C'Ull elementos ..:on:;t1 
t11t1vos, l" 1.:!dro qur a Igreja po,d'- isur ir 
formas, estilo. n,.incir.1s d<" QO\.Crn, <:;.!•; 

1.orre~pond ·m ao· ciiv<'rsos pr~1odos ,f_ ~u.:i 
caminhada histórica, A lgr~'Jd rwsceu num 
t .. mpo d,· nwnar.:..1s c1bsolutos, de domm.o • 
Pvvo .. través de grupos qul' cr,1m donos d 
J>Oder totJI. Isto cm lsrae:I, n:i G:-c 
Roina. 

Uma l9rcja C"n,.un.-.d.i. ço01tit:.ud.1 dl' h 
mcn~. cão p()de fugir ao :lspecto politico d, 
sua cncam ''-~º crn dru:rminado fnomtnlo h1s. 
tcrico. Por i~so mcSmo. podl'mu. C'-:nprct:n· 
der que, pr~.scrvada .1 sua c~tr:.itun fund.1• 
ncntal. pri."scr,.•ado Jquiio que :.i lgr~,~ rcc 
i,cu d.: fesus Cr:~to n..t dautrin..i dos <1pcs:o­
los. C poss1vd numa scx:i("dad~ dcmocr~~u.:.i 
participativa. corr,·spon~;wel. Cirar d,i yr~,pria 
doutrina dJ comunh.;h> dos Santos , dl'me-n­
tos que facilitem, mesmo e:tijdm .. democr:.ti­
Z.t\:iO dt' certos <1Spc""..:tos humanos da vida 
ccll'si,1I. E ai tstJo os Cons..:Thos :::!C" \ -~1:·:. s 
tipos. 

Em nível de igreja diocesan<1. o Concúo 
Vaticano li e o novo Direito Canõnic.o prl"S· 
crrvem o Ccn!'.clho PrcsbiteraL o Comelho 
?a,;tor:,l ~ o Con~dho Administr~,til·o. Aos 
pouco~. em :.:nalog1a com ._1 diocese, \.'Jo-~c 
introdu:indo conselhos paroquidi.s tem niv<>l 
• .: paróquia 1 - e con~elh~ t.:.~•munitari,,s ~n 
,ivd d1:: comunidade de base). 

C· mo ~.Jo . cn:,;ti.t•Jidos · P ➔~ os Cor. .:­
lhos cm mvcl dicccs,:no o Oirtit.;, ofcr..-ct' ._~r 

,;1~ norm~.- Par,1 .:>~ canse-lhos p rt JlJis e 
1.C. unil 1..-~ l'. n:-orm« ÍiC)I ,1tcr da. 
diocese, do bispo dio..:-<·sdno co:n __ seu~ Con '.! 

lhos, érn reqra gtr.il. podt":tH>s 01:l'r au rito 
nais · comu~nidac!e. a paroquia p.,~ticipa1r-o da 
dciçJo dos membros do consdhci. tanto r 
_ .te <. r. r pr('Stnt. j\• 

Co1aprct'.:nde-s.: cnt.:i.o 1u, '"'ºr " ;-: ->-
rri,1 nat:.tr.:z.a de Or~;.i.o d,· s .. r,. , ~ "1 
~ões dos com,dhos slívam de ori ·nt.,..;Jo. u~ 
portem t.ilv,·= 1:m dl·..:if..Ões qu, dt",'lt-o d,_ l l 

'.ógka, deveriam •t'f r\C('itas p~ a cu• uni~ d~ 
e pl:':!os grupos Cl.m,>, os grupos .:-or su, ve: 
dcv ·m ter também uma org:mt:.J.,ão ~ n e~, 
ti.:;:, c..11tro do upint,,J ai: .:omunh•~o d~~ 
Sant0<; qnc- dev~· pn•s.1d:r .1. .:o:ist,1 1, ,) 
todos os conselhos. 

Conflitos. h~\·,:r.), mcs:110 o p:,r d. ,-;. 
lhorl's int-•n~Õ("s, mas csst.'s ..;onílit..;is s<lo :on­
tes J,: cu:s1.1:nt:nto. de pi:rificaç<.10. r:a• m. 
devem ser resolvidos no espírito da candr,de 
e do -.·rnç,. 

Bar e Pizzaria Temos serviço pdra 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

Coneloni - Pcvbli -
Lozonha - Inhoque 
- Parrnegicna Rua Frutuoso Rangel, 279 

SOM ,\:\JPLO EST..\CIO.!IIAMENTO 

1 
1 
1 

( 

J:."11 ~ovo PONTO DE E::-.CONTRO ________________________ ___::____,:_ ________ ..,:,,...,; 
-------- - •·- - -

..... 



., 

Indica or r e 
H fJSPIT,\1:- - CLL'\'lC,\S - i\ltDlCOS - DENT!STAS SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôl.OGA 

P•ICODIAGNO.<;TICO E PSICOTEF.API.\ 
OR'IENT\CAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Ho:a marc:ida Pf'I0 t~Ierone 767-5882 
De 2 • n 6 ª•f'!ir3 das 13 à.e; 20 horas 

Com-,,11os: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLIWIO LEOP OLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
CC!l,-RGI.\ DE:-;TIST.\ l 

CO~SULTôRIO: Rt:a Otã:.J(\ Tuquln1o, 7-i 
Edlf1cio ,.tercanbank 

HORA ~L\~C.\DA - Tele!or.e 757-39&0 

A;,. GOi 

( - .-.. -... __ ~: ..... -,-~~~ 

,. -1 -1- . 
}I, ~---,....~'- 1-.CI'- ... --.._ 
~ ., 
~-

DR. Eü)SON fAATTOS (~'- . ,e - ,, . -·:::-' 
ooa,.;~, [\) CGR,:,CAo i: \'.C\.SOS 
CK:Cl<.-L?• ü...;.~ ,J.l,kr";, c:.,~J.A 0.'~t...'1/,iCA 

C'n- . ~ :-. Rr l E :-.:_ ~ C:e Ti;-,..,. 1 G33 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAüDE 

.~ l''.\D IED 'iO\· \ IGl \ÇI: ,un. ar _,rez,dos 
amigos o seu n ... b rect:mt- 1an\u,•1en" > de Plano de 
Assi.Stencla Médica a part1cularr-a. 

Informações à Rua Profa Venma CorrC:i Torres . 
230 - .sa • .1s 106 a 110 - C:intro - !'lova Iguaçu Ou 
!)<'lo telefone 767- 0203. 

\ 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINt:COl,u G: .1 E CITOPATOLOGIA 

PRCVESÇ,\0 DO CANCER 

Tratamento das EntermJdades do Aparelho 
Genit 1l Femi.1100 

Atcndlnumto rom hora marcada 
C'1 'lri ~ ~t,~e d ... ~ 15 as 19 horn3 

Rua On ix n .0 7 - Sobr a do - :\le..,quita 
T elefones: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA TIOS 
PSICóLOG.\ DE CRL\NÇ \ S E ADt.:LTOS 

CO~SULTôPIO: R. Ba:-áo de Tinguá, 533 :,;. Ig-,,i,3,çu 
(Atrâ.s da Casa de Saúd~ X. S. de Fa~t~a, 

HORARIO: 2.ª. 4 a e 6 •-felra, de 09 às 19 t.ons 

CO)ISULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 7~7-0133 E 767- 61-t0 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

C:RURG!A OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURG!A DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua Cener:1.1 Rotc:1., 778 - s~ta, 806/9 

T elefones: 2:;1-s1t2 e 2j l-63~0 

( Atend in,cnto rom hora marcad-1) 

UROLOGIA 

OR. J 0 \ 0 ~IORAES COSTA 

conv(•nio,: GOLDEN CROSS, UNn!ED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
Av Mal. Floriano Peixoto, 21$0 - Sala 508 

Te!.; 767-0396 - Nova Iguaçu 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA 1: FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Marilvia Zarro Portela de Carvalho 
( PSICóLOGA l 

Elen Fátima Alves Pereira 
l'O'l;OACDlóLOG.\ - CFT.' 1003 

J 
Horário: 1.•. 5.3 e 6.ª-feira, das 8 às 17 h ora-. 
Con)ult.:u rom hora ma.read a prlo'4 telefones: 

fG"i•80S3 e 767-539'! 

C<>l"s • Rua Otávio Tnrqumio, 74 402 - T•I 767-7910 
Ho,ário: 3 . .u, 5.n.s e ■abad0$ 

Coruultórlo: A V CEL. FRANCISCO SOARES. 5,P 

CONSULTA COM BOR.~ MARCADA 

m~ 
[J 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

CRO/RJ - N ° 34 

Dr, lVAN FONSF.CA 

F.SPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.• 28711547 /001 CF0 N.0 37 

Dl.\RIAMENTE DAS 8 AS 19 HOflAS - HUA r:,,UlON RAMOS, 721 
TtL8: 767-4674 E 767-9641 - NOVA JOUAÇU _ L51'ADO DO RIO 

Conven:os CABE'RJ 

C'OS\'t'.\IOS 

• CAIXA ECONÔMICA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MO'l·t:L BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS : r:~~t EMPRESÀRIAL 

• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

Há precisamente meio século ... 
Reaistrava em suas coluna s O CL: 

' . leone abriu "Semana da Arvore" no 
20.º Batalhão da Polícia Militar 
1CCSl - O Prefeito de Nova I1;~açu. Pa~ ~. 

participou. no ú ltimo dia 20 ise?Cta-te~~a>, da solenid.4 j · 
de abertura da •·Semana da Arvore , comemoradi,, t " 

..()Q Bataillão da pnlíria Militar. D1ver~as auto!'dade~ t"fi. 
veram presentes. destac~ndo-~e o .Pre!~lt'l d0 ~ 1 l,f. 
i-:;uel Abraão. e os 15ecretanos mumc:ipa1s df" Edc _·ão, Jtil 
Maria Torte. e o de Turbmo Esporte e Lazer .!.t.uro Vt:­
concellos. 

A solenidade foi presidido. pelo romandante cio 2o,;, &· 
talhão da P~f tenente-coronel Humberto da Foc-'<t.,_ , 
teve inicio às 9 horas. quando [oi plantada à pr1m'"'ua e. 
da de árvore pelo Prefeito Paulo Leont•_. O com:indar.~ 
Humberto da Fonseca destacou. na ocas.i.ão, "quti a rt.:• 
~oria.l \·em fazendo com que o homem esqueça e mal:nte 
a natureza" 

KAKO ' S 

Trc,vesscr lrcme, n' 9 

,----------------------- . 
Imobiliária & Administradora 

Mei!o Uda. 
ADMINISTRAÇAO DE BEN: 

CO~I PR \ E vnm., DE Bló\ I IS E T L!U:!:~OS 

A\'. GOV AMARAL PEIXOTO. 42i - S,b ~ 

TFL. 7ti7-0l8¾ - NOVA IOU.\ÇU-RJ 

MARIA TOSt AMARANTE 

.\U\'OG 10.\ 

De 2ª a 5'!-felra, no hC'ráno dJs 14 às 17 hc'15 

Fr 

F "lt .. el 'i 

-- -----------



-­a~riu '~~emana aa Ãrrort"~ 
Balalhão ~a Politi~ M~ 

-

1 E DOMINGO. 29-09-1985 ---(OHVERSA DE BOTEQUIM 
LA!', A~IARAL JUNIOR 

!".,LCl< .( ,. n a, 
1 li e uH.,u..,_ co. m t,◄ .J <1 

'-.>: •• 1 ..... o qu· • u 41.; 11 ou ,e ·':15 oprc 
0 a 1t.h.Jr n r ·e t , \·~l dt un f .,_"laco ded _ 

r • e t-- "r - >L coi• 1 QL11 va hn J::; que 
1 1-i,1 ,u o . o d t o no. ln .. Bc 1cm de 

c;~t_!º·ubi'tt' .. ~~~ .s ~e cubJ. r°ut1A,J ~t~o~r;t°c-t ~cst_,:1 
1, 01.in n, oc _ l.t: n ...... e,• fl nr~: 

_n.:,71 raui, e olu(~l,e~ pan1. os problema~ ma,.s 
.l .• Lid0.5 e.: .-,\:!3 um ou do P~us Ê c!:1ro que mut-

:i d.1s ,·ezes e nctqutrT umJ. d1nda /\Xten1n poH'l 
r e o c'1:.1m1do "Pr"" .o· QUf> gcr---'--.e .te ros e u-

ctf17 J Jlt> "1 srxta.-fr'r~ ma.s proxima At:~tt ... m;-s 0 
.1l pan q t-htna AfmoL o bar ~ o lug ;ir ... ·r10 onde 
:hscute is -col.sa.s lnute-ls. ou um lugar Jnut onde 
J 15cc•, JS roisus Sf:"rla:'S. Ena rc3umn. v2 10-:. ,x_r 

t ,. n~"rs1 fc...13. ~ :i.:;.nb:m o pap;-, ... r o. a é J--. 
J 11 1!1 "· m 1-~ :-emprp ne~:-t• t m simplc:,, cc:-:io ~,. co 

r 1 .e Jm bar 

'i \IJ \ \ lAJ."' J\ ,"\TO - Sa. uo pr,: nlO m1 1 
J Ja df' cc.-m mil cruze o. A efigJe e do r x-Prr __ 

Ju.:-cc-l!no Kublt)rhr.k rl• Olnelrq ~· m, n ru-.1 
r 1t lJ.nos dP ... "l ele1c.., ~- da r 11s jtJ!)tO Se 

pr ~ m.J. nl"J·,:1 ~ itJJ:l lf • Cf')_ at3 erf' -t'l -
n ... do pcjr-r a.qu:~~th•., do .,ra.sne o COml.i l .. ,,.. 

J ~ nuito a vt: cor-- 1 no: occan e 1 cuv.d: ex-
t,,m::i, cce,l'nt .. ~.:--·c i. ·11L.1 ?:J\.a. ced.ula Com "'~ 

Jr i m...- t.ca de n:.~ ... rüo de moera ta, ""'-rri r.=i _ 
:ri a do s1f!'bolo err. p ... pt"l- :oedn. dr no::.>a dec:;.d~n-
1 Ê- 1rorn!co-rma ... r-C"irn Brasilia, fruto de- '"'C'U nnr-

l o '-- ~nfrc-:1rto e r•J!' tlrou f"'I Br'l.SJl do3 tr· l0'S 
J .-1 quas tr.Jcaf ilho, t lI!lb,m den•r2. e s ta r n ssc 

, ,o~ heM 

llfT 1''0 !! \DJO - Quatrn rx rx:1 · do::,, e qu ~ mtr 
'il-~ 'Tl do cnrontro de L.sboa en, 1979 .ibando: 1 
am o PCT, e 'Sl~gmnm o Deputadv Federnl s~ba;t!av 
.. ~· que ho_ie r ,i~"' na chapa do c .... nd~dnto nure n 
,~dma a pre!l'it -= l'"IIJ Rio ~ .Jane~ro. Elts ale ,ar1m 

r; !! a sim hzen!' . .l e•~ ... ,. o co1·tribuindo col"'l a obstru­
l.. c~m:nhada dP Br1z~la ,i Prcs:..dênci:t da Rerni-

1c~. Ja QUt" ,.credít.11!1 e. e > único que r úne cÔn­
d \C -....~r 81. 1ir"l:,r- t! n B1 rdm'la" Poc!e 

Dl\ DO R.\f>IO - D1a v ,tt- e ci'lco de .setemb· o 
aart - """ fo. o. ~i-or-.do o ~"1., a'1o cio R ~ e 

. n ~ '- d,> ROllLCte ?iM.o vem .SL r -
J .... mJ. . l rr.,rr-:-i na!!õ .inhãs ,d"S 8 

- r .~l te ""';un'1'.'l 1 ba o ••Jorílal da M:1n .1~-'-
c nome .... o p:.l~l ...... c01 .. :::mdadCJ Por R:c::rdo Bt:.eno 
P, Cot..i. i.>.:-R...,..,. o JornJ.1 do Bra.slJ,. Horário e e 

:ir~ ormar;ão e analises polit!co- económica . .., de d o 1 .'l 

.1 - ... .s dr compro-.,.:i:lo f{.J.barito. e qi..e \'"',n ::.L.• 

.ndo r.1p1dr-m.t'nt ~ no Ibop~~ e pro~r.ima conta cor 
2 1or !'-.' de se-gun1l .a ~J,..ado ·•Jornal da Manhã" 
qut o k.na drná·~1.c > r \ivo Contando to.mb'-m ct.m 

"t re;,•;.rt 1s cliina.:, "'ºm J1 mn - vêlrlado.'°, rcprcsent 1n­
- da r.c :i. ,f'! d.1de. r no-. rrL'li, n.1ii.ado.;, campo 
ai~ a pena ~inton:1::ir :1 Roquete Pinto pela manha 

- ou· rü ,o. a . 

. \l'IDA XO R.\ntO Um depoim ento de Caetano 
"eto. cr.d .. co:- :e.i.i:n·a ~ua predileção oe!a Rádio JB. 
um ~quele seu tom n<iut ro e elegante Mas !s:-:o ,ní 

!:ou Agora \ JB h1t:od11zlu as narracõl"s de fut('­
Ol o qu t rouxe como cons~qUê-ncia loc-utores h ist(·­
os e b:.i.rulhen·.o:; 1 qu(' parrcem te r pósto por terra 
!.lia~ ncu~rtt!dad~ e cJegãocia da Rádio A U:tima 

ran~d{"- cria ,jJ caSJ. o Fl!~o\1ln J\raú JO que :i~or~ .: 
a~ ;.:,r de 1r?nte da '"IV Globo. narecr. te r prrd1do 
"lmb_m aqu~l tom cc~oquial da ,·elha escola Ji fal:1 
os cftos, como go ,:- 1m os locutorr:-; da Globo. Con• 
r!lm. 

CORAL DA BAVER DO BRASIL 
SE APRESENTARÁ NA ALEMANHA 

r. t° e rtl masculino ._J. Eayer do Brasil. ~om ;o compo­
d ... n fs, ... o ~on1unto Samba:nbaycr , com 10 nHcgrantes, to­

un~.onanos da unida.de da Baye-r do Bra!il locala!'da 
t( Butord RD>;o. no MuniCIPlO de ~0V"l I~c.acu, Rio de Ja-1:.Jº· \i.a_1aram no ultimo dia 2l para a Ale-m t nha Fednal. 

,. farao sete aprestnt3.C"c"'.'~ nas fabrica:,- da Ba:rtr AG, 
recitais em ora.çr pú.0lic:i na c'dad:? de Levcrku.!)cn e 

~ rl~ Bonn. est<.· Ultimo or~an,zado pela Embaix.1d a do 
Numa dessas ar,. ~sent~cors o grupo tta.1<:i1E•1ro can­

JUntarr.f'nte com ·o cornl mnsrulino da Rayer alemã, 
~~Q J>Or ~00 voze.s. m1.--ndh!mcnte con~ecldo e que o:os­
n no Bra5Jl em 1973. O g:ruoo Samb.Jmbnyr.r via.l_a.rã 

r- ~nhado de troes mulatas da E'Tcola de samba Be1ja­
t de Ni!-:ipolis. espccla.lmcntt- rontrat idas p:ira aprescn­

Ó c,Jln os m\UJco.s b raslleiros. 
,:;· :sl_ ~srul no da B:ly:>r do Br.asi1. 1a <·om u-te nnos 

,.. .. ,dad ·s e- rer:1tlo pelo maestro Moactr Mactel. tnmbtm 
PC4,tor da mllsic,1 Joâ-> de Deus". í f'itJ. para homena­

t a vind.a do Pao:... João P 1uJo li ao Braatl e que foi 
f ... da Pél0 m-e~mo ªcoral da Bal'cr quand(J da p re,ent;a do 

Pont1ttce- no e:-t:idto do Maracanã O r.rupo trasll"'lro 
,1 UD12. I! mar.a na A1em:inha Fe~"~I. 

Leia e assine o 
COPDE!O DA LAVOUR~ 

0 L i3 11 . Flor 
n 

:-f\l?Pó FERRADO 
~ • 1-.u.lÇU. a p:ut r ~ ... 4 

n d arr.ba e 
• l C 10 

TIÃO I AQUIR) 

-------
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A Bayer como qualquer cidadão de Bel­
l ord Roxo, desei~ manter o ar, o solo e a 
água desta região limpo., Com esse obje­
tivo. trouxe para seu parque fabril a mais 
avg:,çada !c~no!ogia de proteção ambien­
tal hoJe d1spo~ivel. Uma tecnologia que ela 
própria desenvo1v~J na Alemanha 

Para a proteção da água, a Bayer implan­
tou uma sof1st1cada estação de tratamen­
to que purifica toda a água que passa pe­
las nossas instalações industriais e só a 
devolve à natureza depois de limpa 

que assumimos perante esta comunidade, 
à qual pertencemos há mais de 25 anos. 

Para a proteção do solo, todos os resí­
duos sólidos são deposrtados em um ater­
ro industrial isolado, o que evita qualquer 
contato com as águas subterrâneas. 

Se é Bayer, é bom. 
Pa,a a protec.;o do ar, todas as nossas fá­
bcicas dispõem de equipamentos que fil­
tram os poluentes, separam os sub­
produto:; e la~çam no ar apenas vapor 
d 'água Tudo isso faz parte da responsabilidade 

Bayer 
LENE NOIVAS .. 

Roberlo•Cabral" SEGUROS 
ENXOV AIS COMPLETOS SOB MEDIDAS 

NOIVAS FAClLlTAMOS O PAGAMENTO 

Trav. A ,berto Cocozza, 52 - Tel. 767-9233 

Nova Iguaçu - RJ 

1 A. S. Duar_t! Ltda~-

SEGURO t PRESTAÇAO DE .SERVIÇO 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 

ou em 4 p agamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e materia; de construção em geral 

Av. Gov. Amarai Peixoto, 715/729 - Teis.: 7ó7-7868 e 767-7872 1 
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"(l" FILATtUC~ 
. ARTH!JR BARROCO 

.\SO XX.XV - '.':ova l("ua(n, 28/9,'J985 - N.,:, J.R22 

()~ ~IFf HORE~ SELOS De i9S1 

Ha onz,... onos :l Assc.ssorlo. FiJatelica da PrcsidC'r>cla da 
Empresa srnsllelra de corr':'to..c; e Telégrafo:s vem promoven­
do a ~colha do melhor selo, dentre- todo.o; a~ eml~ões do 
:-,r.o antcrlor. .'\ sele('ã0 é fel.ta por um jl}rJ fo_rmndo nor profissionais 
e pcE~oa...c: J1g9das o romun1cacao e a arte e _para ei:..c;;<> 1ut­
pm!nto são levados em constdero.çã.o os crlterio.s de crlati­
yfdade. ttrafl.smo e originaUda~e. 

O resultado de~a escolha e remetido ao anuário inglês 
•·,Modern Publicity", que 11vu.lga uma seleção dos melhores 
trabalhos no campo das artes grà.flcas. à Revista ''lL COL­
Lr'LJONISTA ... que promove um concurso anual para a.. es­
<"Olha do melhor selo do mundo <:> ao concurso Prêmio Inter­
nacional AZIAGC df' ·\rte e Turismo n~ Fllatelin, na !tá.lia. 

Ne.SS(" período. o selo bra~dlelro c-onqul~tou Importantes 
prêmios tnternaclon~i.o:., como o de Aziago, em 1974 e 1981, 
(j que vem compro\·~r o acerto <!_as escolhas bem como 110 
;.primoram~nto técmco das emissoes. 

A .seleção dos melhores selos de 1984 ficou a cargo de 
critfcos de arte. jornalistas fllutéUcos. art1st3<: n!~~lco~ e 
DeÃ("llers que. reunidos em comissão. classif1caràm como o 
melhor selo de 1984 a emissão "Informática 84". de autoria 
da artista Rachel Braga t~m. homenag-em ao XVII Congres­
!"O :rnternacional de Infonn ... ttca e IV Feira Internacional 
de lnfonnátical. 

Foram seleclon:i.dos :Unda quatro ~elos. o que resultou. 
na seguinte classlfkaçã3: 

- 2.0 lugar - Descobrimento do Brasil - da Série De.~co­
brimentos; a.rtista.: Ivan W. Rodrigues; 

- 3.º lugar - Natividade - da Série Natal 84 - <pinturd 
de DJaniral: 

- 4-: lugar - semana 1a Pãtrla - desenho de Juracê 1\-fa­
ria Klein: 

- 5.0 lugar - Calvat:1 s9·• - Sé ri e Fungos - artista~ 
)faria Werneck de castro. 

~ralelamen_te a e~sa seleção. a Ass?ssoria Fllacélic;:1 AC 
~romo\·eu tambe-m, este ano. a e.sco!ha do melhor selo do 
a.io. através do ,·oto 9opular. 

Foram distri~u_ida.s cédulas de yotaçã.o e cartazes com 
tcdos os selos e~htlos no_ ano. peJas 31 agências filatélicas. 

Das 20.~ cédulas d1strlbu1das em todo o pais. 4.752 
~~~Üa~~~olvidas no prazo previsto. apr'?sentando o seguinte 

1.0 lugar - Série PantanaJ Matorro~~ense - 2.574. \'otos; 

:.0 luvar - Búfalos de Marajó - 716 votos; 

3.'"> lugar - Homen~g-cm ao Es~uI·or Victor Brecherer -
3f6 votos: 

4.0 h1gr-r - Informâtica 84 - 187 votos; 

!: n l•.1gar - SUDENE 25 Anos - 167 votos; 

€ '> lugar - 65 >.no<- da Fundacão do l\Iovimento Bandel­
;ante 'lO Br~sil - 113 volos: 

7.0 lug-a:- - Centcnt.'"~º da Publicacã o de "C2..sa. Granje e 
Senzala" - 76 ·.-otos; 

e lugar - n:a do Livro - Liter~1tura Infantil - 71 votos: 

S O lugar - Sér:e ~a.tal 84 - 70 yotos 

10 ° lugar - F1FA - 80 Ano, 65 YO'.cs : 

11.C' lugar - $.;"r1e Abolicionistas - 61 t"Otos; 

12.0 lugar - ~üie OHmpi~as - 4'3 votos; 

13. , ug.::r - ! _.,. Vôo Transoceânico - 4-0 votos 

REV!STA SEMltNAt TRAVESSIA 
Sexta-•eira ao meio dia você tem um encon­

tro marcado com a REVISTA SEMANAL TRA­
VESSIA . . Entrevistas, debates, saúde, esportes 
etc Rádio Solimões 1480 

(ollrt<J _ Con_tabilidac?e 
r,J I e S,stema Ltd• 

ASSESSORAMENTO - CONTABVDADE -
CONSULTORIA - Q'UEST0ES nscAls 

ESPECLl\llZADA EM; 
a - lmpos,o de Renda som-e a-tivida.des imobili;,.rias 

de Pessoas Fi~icas. 
b -Contab,~1,hJetlc Emp-resas de Comp•a Vwda, 
lncorporaçJO, Loetamentos e Cons~:-ução de 

imóveis. 
Socied~de ,e.ft}- c?nta de participaç;ão nas opornções 

1-moc1l:ar1as. 
D~ •·etores responsáveis: 
MAURO REGO E JOSt SIMÕES <JERRil 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 _ s/2-5 a 27 
Centro - Neva lguaçu-RJ Tel : 767-0~13 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 170 - Nova 1-g,!açu-RJ 
Tels.: 767-051!9 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
li\'PS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministéri•o dos Transportes, 

Co!D-.Pador, Pedreira Vigné S. A. Ministerio do 
Exer~1to Concessionária dos serv:ços funerári.os e 
tiaÇao dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama ltda. 
REP-RESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPErfE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels. : 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

__ ....;. ___ ~;___.:;,...___;<-:=;_-;;:... ___ _,:ll 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE> 

Arroz integral - Pão interra l caseiro - Açúcar mas­
caYo - Farlnha_s in tegr~is - Mel puro - Geléias e 

í"OCN - Ch'°.s e erva"" m~r1!clnais - F~rfunu ·• 
.sh::11\lPOC's e incer os - Lh'ro 

RUA Dr. BARROS JUNIOR N ° 35 
!'.OVA IGl'A('U - t .S'IADO DO RIO 

SABADO, 28 E DOMINGO, 29-09-1985 l 
-- 1 ' 

• _fA~Ol. DAS TIM~\ ,~ 
Vende-se sempre por raenos \ ./ f._ 

,Y f; 
r..;oo P,\RA PINTURAS ~ ·-t 

Rua Quintino Boçaiúva, 53/55 
Tais.: 761·i384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

dos Brinquedos 
!PRAÇA DA L~EKDAflE. 84) 

Loj·as Parque 
(P~AÇA DA LIBERDADE, 381 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7212 • 767-7849 

1 . 

1 

nono Célio Pinto Pere:rc.. 
tt,iatlillt 111ml 

U O Rua o~. Atliayd~ _Pi';1-;"''ª "'" Mor.tu. 682 . NOYa 1- ,1~11-P 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALlZAÇOES 

.JUNTú A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCU~lE~TOS PARA ESCRITURAS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

causas Cíveis, Criminais e Tr::ibalhlStas 

Administração de lmo\"eis 

Rua ônix, 53 - Loja - Tel.: 796-2781 - Mesquita 

,·-1 
j t\~ --j 
U \ LJ) Con t.acilidade Neh:on Bornier Lt<la. 

ORGANIZACAO DE EMPRESAS - ASSlSTtNCL\ 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escrttórío: Rua Profa. ven!~a Corria Torres n.
0 

~1J 
10.0 andar - Tel.: 767-17~, / 767-7621 

(SEDE PRóPRIAl 

TRA VESS..\ IRENE. N' 9 

------------------1 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 
____ ,,. 

- ---------

Ti' ,. 
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"~\ Ir10 Informal 
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HtuO CORREDEIRA, sw.sr.i: 
"ORREDEIRA E ROBEBTO COBiW 
" •AD\"OG!b:151 

caasas Clfec, Criminlil e ,,-

1,inlinistrarã• d, tmc:m 
. T{ "t.;? ~ 

~~ 
~ 

.... -

r,1.1 1'011'E E,\I HOLLY\I OOD 

foi uma noite gloriosa. linda. charmosa e com gente 
ita e bem ,·esllda circulando. Tudo perfeito. As 22 ho­

bJZ1h:l" foi abert:1 a porta do Hollywood Disro Club. A chu­
nn fl~a QUe c3iu ce tentou ~ngros~ar depois ... 1 não atra­
i,:lhoU em nada. Ao contrario. a.1udou ao clima da noi 

· dlcoquetel cte)kioso prepa_r~o pela equipe da Casa. Vi­
-nte Alve~ em noite magn1fJ.~ deu um "'banho·• em sua.5 
~usk~ variadas e com o órgao eletrónico. Depols o show re balé da AcJdemia Tcre.;a Petsold. Que show lindo! M;iis f rde o jantar que só faltou receber aplausos 
1 ~1als tarde o show de Vanusa, aplaudic!íss.lma pela 

~· 11 t3 plateia. . 
~· A fe:-.ta foi ate às quatro e tanto da madrugada. Um 

5
1.,.-~sso e tanto! 

Lll[OR 

o Hollywood Disco Club. que reinaug'urou pficlalment,, 
10 dia 20 com "Uma _N.olte em Hollywood", nem precisa de 
notiro:; para decoracao: o ambiente é tão chique e repleto 
_.e Jures colori~as. que nem precisa de mais nada. 

Mas a equipe de Medeiros Flores criou arranjos espe­
·iab F~ores brancas e fitas azuis e rosa que deram um 
toque. de muita classe . ao amb~ente. Velas em todos os 
:;rranJos de mesas E foi assim. a luz dessas velas, o jantar 
doi:; finos e poderosos 

Elogios gerais para Medeiros, o número um da city em 
~ falando de decoração em ambientes de gala. 

DESFILE DE CELEBRIDADES 

Os com·idados da festa de sexta-feira eram recebidos 
')Dr um grupo de recepciomsta: Sarah Aquino. Miriam Lo­
pc-s. )Jilza Balmain e aquela menina linda toda vida que 
1 Claudio Moura me apresentou. Juro que esqueci o nome. 
e mo é? Já lembrei: Márcia 

).ianollo Martinc·s e Baltazar Fiusa Peres. incansáveis. 
.i.judaram a receber. com a categoria de sempre .. Manollo 

.~-.:e ~e Paris a rouno. do Valentino que vestiu. na festa: 
tr .. Jcv e verdtc. Baltazar ajudou a coordenar durante todo 
o dia. o roteiro e a organização geral da festa. Alberto 
.i.~uino e seus dedos mágicos na produção musical e textos. 
7udo saiu perfeito. Ronaldo Mambele, que brilhou em mui­
bs casas· noturnas das brasileiras plagas. foi o responsá­
-rel pela parte do som. E brilho "aussi". 

Um desfile de celebridades pelos salões iluminados. 
Tómbérn. muitos nomes novos que estão aparecendo nas 
prada$ socíais. pessoas que têm dinheiro para gastar e 
~ 1le sab€m aproveitar os bons programas. 

O Hollywood Disco Club voltou com forca total, defi­
llitivamente _ Quanto aos nomes tradicionais. . . Bem, a 
maioria apenas tem fachada. Quanto a grana. Ai é outro 
,po 

PRESESÇAS 

Na bonita festa de reinauguração do Hollywood Disco 
t1ub. anotados no caderninho azul: Paulinho Affonso Leo­
r.e com um grupo onde estavam Rosãngela Elias Pinheiro. 
G:siane Leone. Jorge Luis Affonso ... Teresinha Morell'Jl. 

·· ;nor Duarte. Riquinho Moreira. Maria José Gouveia. 
Etevaldo Brandão ique segue para a Alemanha no domin­
~(,,, Emília Maria Guerra com um modelito chiquérrimo . 
.!i:-:-ge Abrã0 com Sarínha e Edison Ferreira. . . Nacib 
6
-"'lUn Farah.. . Carlos Papaléo Filho_ . . Oélio. Cardoso . e 

,...;a elegância britânica . Iene e Aldo Pereira . .. Juha 
~~ .... d~t Martins Pinto 1com Arnaldo,, Nelma e Sidney de 
... rr€1ra Jú!ia com um vestido vermelho considerado um 
· mais chiaues da festa. com luvas no mesmo tom. Uma 

;. ,lher de clas~e e elegância, sempre e sempre - . Sada 
-1 :on José e Jovacy Goncalves . Fernando Moreno com 

~ Barofaldi. Alexandre Diniz e Eltom Ramos fFeman­
reteb{> nesta segunda para movimentado . coquetel ~o 

P. \-t Oauche, festelando seus 20 anos de carreira). Rosáh.a 
C'ulos Alberto son.res . a bonita Sarah Aquino clesfi-

" 0 ('c,m um modeli..to de Idhel Modas. . . o casal Jorge 
_ a~l1a . Natalia e Lauro Gieh.1. na mesa de Cléia e 
.. 2,. Martins. Eliane e Jcffers0n Martinn com Luz 
•
1

~ e Maria de Ar.evedo... Rosa e Primo Noveno.. . a 
.1:11.ta Sôn\a, com ,Josê Cardoso Távora Teresa e Cor· 

( :}1'l Ribeiro Jane f' João Paulo Vicente e ainda Iracema 
- ll' '"':1 Mcu.-a. e mais e mais 

trma mulher deslumbrante· Amanda Rocha• 
" A mulhPr mais c-h:1rmo!-a . Neidy Pitta. de branco. 

,: rme e charme todo O tempo. Ela estava com o grupo 
1 ,.~nte dr:- A,:n.aun MF>neze.5: Alip)n e Nilw11 Peres. Aladlm 

X!• 1 k., D~niele Cordeiro, Nairzinha Vivlene 

~'l\l.ltAS OE RESOA 
To.-!!lo:: u me~as com toalhas rendadas brancas-. Rfn­
. ,-- ,,_ n .;:uard:1.napoi e os tuportes das cadeir:1s .. ~ma 

"" .. , fr !\ f'.Qu'.pe d1; garrons comanda.da pelos ma1tr~1, 
,/ ,.. r- '\'lHquita: Soare:t Batista •aue_ servl_u_ aos co~vi 
i

1 
,je Vanu~a. inclusivt, O1ias Flávio, Heho f> Josias. 

• to durante toda a noite. Mereceram nota dez de to-
~- :onvidados Oi copeiros Jorge e Wilson t:unbé!D em 

,.. !'"f m o brilho na parte aue ajudaram . Estiveram 
itos. ao lado do Aloisio E na connha, a equipe _co­

!"1 :1a '"'' io e-xcelf'nte .João Gômes. ronht•ddo n9r ··Pier­
- P-, f< um f'raQUf" e prepara as melhores dehcias que 
'"l!'t'O Cohborar m afnda · Mine-iro, José e Carlos. Uma 

J ,ro-:-a ca-ada me disse· ""O ·cario, é o novo simbolo sexual 
F • E-le " · ~,. rv<ic aur- faltava no rr.e-u .. sunday" 

,. ll.b· 1::iriam ... bem '-·asada e CUJO nome- Jamais eu 
~~. ~t'~ xcbm· u. •·Ma'f. rle é um gato". Ela.s que 

PAEn:s E BRI LHOS 

Cla~o que a uma festa ck tamanha categoria como a 
promovida na casa mais luxuosa do Estado do Rio. não 
poderiam faltar mulheres produzidas e com modehtos a 
altura do acontecimento 

.Ni~so não. hou\·e nenhum pecado: todas estiveram im­
pecave1s. Dl!icil dizer quem estava mais chique. Mas os 
~ra_ndes el<;>J10:; ficara"!- nesta festa para Amanda Rocha. 
Julw Ta~!• Mart1ns Pinto. Terezinh.a Moreira Sonia Tá-
vora e Ne1dy Pitta · 

O SHOW DE VANUSA 

Quando Vanusa ttm grande noite• 1 adentrou o palco 
a?:ul da ca~a. acompanhada pela Banda Rota 69, acontecia 
o ponto max1mo da festa d(' ~exta-feirn. pac::sada_ Ap!ausos 
calorosos quando ela desfilou um rosário de êxitos: Voz 
Geral Manhãs ~e Setembro. Luz do Sol. Mudancas Sonhos 
de um Palha-::o.. CO:"'';.Ô, NOt"l,03 Pai:; B:-il3.d l pnr" um. Lou--o 
e um repert'>:-1'l especial relembrànd:-.i os Be~tlr'> . DepoL'> 
ela relembrou a ~ua prlme1n · gravação: "Era um Oan, :> 
que como eu. amav2 r:s Beatles e o~, Rollln~-Stones·· .. 

E o show seguiu maravilhoso. em alto pique. No fi­
nal. fJor_es e aplausos dos finos que tiveram uma nolte 
memorável_ O ca.marim ficou repleto. todos queriam abra­
çar a grande estrela. 

COLUN"AYEIS E B/U)ALAVElS 

Serã na Rodeio. dia 24 de outubro. a festa intitulada 
"Amantes da Fraternidade". promocão da Loja Maçônica 
Nova IguaCu .. Super-sf\ow com Perla .e Luls Vieira no es­
quema ..• Todos os cax:rtinhos levam ao Têni" Clube de Mes­
Que vem para um jantar em torno da chata da consulesa 
"coiffeur" Reynaldo (Rey Studlos). Alberto Aauino assina 
a parte dos textos e roteiro . Claro que o êxito em altos 
vôos .lã está garantldo.. Falei em Rodeio. lembrei: em 
novembro acontecerá o segundo Halle das Debutantes Ex­
cepcionais do CIESP _ DepoJs eu conto Roberto Teixeira 
David e Edn_a Vieira Ayres terão seu dia "D'' - na Igreja 
Síria do Rfo. Tudo no dil'I. 11 Recepção no Lt?- Buffet. 
Um dos maiores e mais lindos casamentos da década. 
Está na aigenda-:.. O Country viveu ontem seu grande 
dia de galà· Baile das Debutantes No sábado que vem 
eu conto tudo o que aconteceu ... "Viúva Porcina". da no­
vela da Globo, nunca serviu tão bem como a ama certa 
senhora dos lados de cá Com pequena diferenca: a daqui 
é ·'perigosa" enquanto a da novela é ingênua e um amor 
de pessoa Lourdes Archer de Mello recebe na terça-feira 
oue vem para um Jantar m torno da. cha•a da cnm:,110:1. 
de Israel, Viviane Tabori. Claro Que eu não vou, embora 
fosse convidado: Acho os jantares da Lourdes um saco. um 
bando de velhuscas Que a certa hora da festa começam 
a fazer bobagens. com meia dúzia de uísques pela cara. 
Um espetáculo deprimente . . . Semana que vem eu conto 
rs nomes dos que- estavam outro dia no ··aaton Verme­
lho" e que esqueci por um lapso de memória. Também 
todos os nomes de um jantar em casa de Jorg-e Abrão oue 
PS.l"'Jueci. bem como um grupo que foi an Scala. Minha 
cabeça certos dias anda numa loucura total E quando isso 
acontece sai de baixo ... 

TOQl'E 

Quem brilha f"ntre a geracão colorida da cidade: Dr. 
Jur::i.ndir do Nascimento.. Ivone. de Baby Ca_beleireiros, 
foi quem penteou as meninas do balé Teresa Petsold nara 
a festa dn dia 20: toaue de mãgic::i .. . De luto a sociedade 
do Grande Rio: Carlos Cardoso Távora foi embora para 
sempre !!! triste. Mas Deus sabe o que faz . T ira da gente 
:i.s pPssoas queridas. O meu~ .sentimento maior à Neide e 
aos filhos Foi no final de tarcte no sábado auP p~ssou 
o casamento de Geovania e Genal. na Igreia de São Fran­
ri_c:-co de Assis. ~m· Comendador Soares . Esplanadas Club, 
Studio 2001 Promoções e Sofanv Modas convidando oara 
o desfíle de lancamento de moda Jogo mais, 21 horinhas. 
Merci. Foi ontem, em frente à Banca do Sidnev (onde 
tudo e todos acontecem na "city" e onde SP fic::i ·sabendo 
dos badalosl o Camoeanato de Iôiô Russel .. Lindos os 
J"l"lndelos de Mãt Iê lê Modas oara a primavera deste ano 
Vale ver de perto ... Iara e Jorge Bracaglia recebem hoje 
para movimentado almoço em torno da filha Luciana: 
primeira comunhão. No "address" de Jacarepaguá. natu­
r;llmente 

BEIJA-FLOR 

"0 Mundo é Urna Bola", enredo da Beiia-Flor- para 
86. em alto~ vôos, entrn no esriucma sambístlco ,~1·, Nova 
T~un.cu Explico: a nartir rto dia 4 sempre ri._ .!-·c>:o<t~s. no 
Forró Ferrn.do ~;imha total com passist as. r1t~ ;t:-riurs e :'\ 
bateria d:;:. Bel_i:-i-FIC-r, depois das 22 horiPh~.., A dlrecão 
:-:irtistlc:l. é do c-onhetido Sebastião Dias -1, Oliveir:i. o 
"Ti51"l Faauir" Devo dizer oue a "Ala do Cem" rle Te-resa 
S1mõcs Sonres. vem com fantasias QUP vão deixar as ou­
tras aJ:,ic; de qurbco caído Quem viver. verá I:: 1.s~o :li. 

PROF. JOAQUUt ELYOJO OA SILVEIRA 

Ont n , se .. ta felr!!i l 27 '1r- ~etc-mbro rei 90 ano~ o 
nosrn_ y.·lhn amt~-., P cola\)o. i<Jor. Prof JoaQuim Elydto 
da Silveira A vr:rnde data foi comemoraria cm famHta. 
no seu opartamc-nto d:i T11uca, em companhia df' sua de­
rUradll f~PO$fl , • .c·omT>nnhr1ra de todas as hor:t.S por mats 
rte 50 anos, E1ther A ,eredo da Silveira. do filho. neto:; e 
demais n:uentc 
dPmal~ narente s 

• 
• 
• 
• 
• 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

O ponto <lc encontro dos colunavcis e.lo Gr"n ... 
de Rio. 
Ane-xo, Times Bar Club. com ~how "º \-t\"I"' 

de qu,Hta '-' ~âbado. 

Pi:zeria La Doke Vitta cozinha intern~1cion 11 

Salão reservado para fe<.Lls e jantares . 

No Hollywood Disco Club. três ambentr-s di­
ferentes para s .. a fe-;t~ de ani\erc:ario. cas,HIJI! 1-
to ou qualquer tipo de comemonçd.o. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA Kl\.1 H 
NOVA IGUAÇU - Tels. 767-'1662 e 767-3982 

ADEGA E CHURIWCAR1A ,~,.~ 
JUSHUNO LTDA,• 

SERVICO OE SUFFET - CHURRASCO - BA­
CALHAu - r'E!XE - SALGAuíNHO - QUE';­

T NHAS - MúSICA AMBIENTE 

AOS SÃBADOS - FEITO.\D.:\ CO\!PLET' 
AOS DO'.\!l'-iGOS - COZIDO -ACE1T\\'.C,5 

TICKET .RF.ST A' 1 RA ;-.:TE 
TOol s ' ,s SElNAS'-'FEmi_\S SEltESH 

<::ALAO co'rJf A ~ C0 ND1CIOmmo 

Sob a direção de A[D0 e MUR!LO 
.\V, C .\RLO<; '\l.\RQU-:S J:OL'LO. 111 - ITSC'ELl:<0 

TtLF:FO:'iE 796-l H? 

Churrascaria 
RODEIO 

PRôXDI,\S ATJ:,1ÇõES: 

Dia 24 10 _ 'Amantes da Fratcrn'.dadr'', show Cl:)n: 
Luiz \"ieira e pcrl:1. Prorr.oçfro: Loja .:,,1acõmca 
de Nova Iguaçu. 

07.' ll - Eleicão da '·Garota Nova Isua~·u" iprom<!çã.o 
da Cédigo Publicidade•. Show com Ne.~on 
Goncr\!v~s. 

04 12 _ ,T"ntar-danç3nte', nromG4.iãO ele Te-:m Kmio.k 

31 12 - R€veillon --uma Noite sidc-ra1 . 

RODCVlA PRESl!ll!.NTE DUT~·!•. J<~ H 
TELEFONES· 767-1602 E ,6,-398-

VERÃO 
TEMPO DE 

A FESTA QUE VAI SAUDAR A ESTAÇAO DO 
CALOR SOL E SAL, EM TEMPO DE BRILHO 
GENTE BONITA E COLUNAVEL 
DIA 8 DE NOVEMBRO DE 1985 

NOVA IGUAÇU CO UNTRY CLUB 

l 1 

1 

11 

~ 
Humphrey Guabitaba 

SALÃO DE FESTAS GRATIS ! 
Nós olerecemos o salão e você faz a festa da 
garotada 
Especialidade: festas iiifantis 

1 1 
TR.!!V!:SSA MARIANO DE MOURA, 85 - NOVA I GUAÇU 

--- - --- --- ----- .----- --- - - - -



2 Mil CRIANÇAS ESTÃO SEM 
ESCOU EM IIO! ESPERANÇA 

Cri,
1
nç .. ,~ obrig,,4L-<J .. , _and.:i.r ""!Lo • 1lômctrc.:: r~~-.1 

chcg" L e· -!. e 1 1ns1:stcrK1,1 de um posro mcdic:~, sao 

0
~ ,

1
u•cir.Ji. p,oblcrn,,s (_nf~cnt .. 1do'. pcl~ J?opul;,c,u,.. do 

Coniu 
0 

H,ih1racion~1l Boa E e.per. m, - h1(., lt .. do(. ~1 ~- o· 
y,1 lgu.:u u, catre o Km 12 e [\.for~1p11.:u . 

·os mc,r.,dorc."I rccl.-u11.1m da falt .. , de l~niJJdc. de en­
sino Lfa rede public..l, lcmbr,rndo l.jllC pr '.l!:1_1110_ -io con1Ln 
to. fun(ion.:1m out:·os trê~ 1otc,,mcntos h .. 1htac1on,,is, con­
ccntr,.mdo um C\.prcs~1vo _numero de mcn<:':cs ::.em ~ col..i.. 
"São mals de duas mil cn,1nç.,,s ncssJ reg1ao que na.o po­
dem frequentar aulJ.s''. g;.irantc J Prcs1~cnte d.:1 Asso­
ciaçZio de ~foradorc,. Ester Soar:s dos Reis Pcrcir.:.i 

Por isso mesmo. a ~\ssociaçao criou um,, E~.:ob Co• 
ornnitària. que atende L1. _282 crianças. com idade cnt_rc .s 
e J -f ano ... !\las e:-ta unidade não po::-su1 prédio propno 
e ,·cm funcion.'.lndo cm um.:1 c.:.1s,J loc~li:c1d.l no próprio 
conjunto. cujos moradores c5tão cru yiagcm. 

A Presidente da A~sociac;ão acha que é inJispcn!".:l\"el 
a construção de uma escola pôblica, seja do Estado ou 
do htunicipio. nJ. região. e lembra que ~ ârcn possui 
inúmeros locais desocupados que poúcri, · m. '""•:".' t-i ~ ~C'> 

para ~anar esta carência. "A nossa escola. alem de não 
possuir um local definiti,·o onde possa funcion<.H. n.üo t~m 
condições de atender ao grande numero de crianç;;is da 
região que não podcrn frequentar escolas particulares". 

lembra. 
Ester Soare~ informa ainda que a unidade de ensino 

&1ais próxima do Conjunto onde mora. no Boa Esperé\n• 
ça. fica Jocali:ada cm Cabuçu, torali:.lndo cinco qutlõ­
[;]etros de distãncia. "A maioria d.:i.s familias que ,-;•·e nos 
con1untos não tem condições de pagar as pa.ssagens ele­
\.·adas e muitas crianças, com isso, têm que ir a pé estu­
dar. Os filhos de uma \"i:inha minho saíram da escola, 
um dia. às 13 hora~. e só \"olt~ram às 17. porque ti\·cram 
que andar, pela Estrada de ~fadureira. do Km 32 até o 
Conjunto. Além de extenso. o percurso tambt.:m é muito 
perigoso. porque essa cst ·.lda tem Ut:i' g..-ara.!..: Li.lL e, .. o 
de ,·cicuios e n.ô,o pos~:.ii acostõmcn•o·•, aS!:-C:guL.-.. 

A ATIVIDADE FíSICA COMO 
MEDICINA PREVENTIVA 

SIDIRLEY DE JESUS. BARRETO 

O arnbjc::tc: urbano é um mundo que o próprio lio-­
mctn fc= para seu uso. r,.,iundo do qua·I st tornou pri..-io-
nc1r0 e ntim, e no qual est~\ cor,denado J. \" ~ 

O .or:iem cresceu e adquiriu muito dos seus traços 
fundamental" na dc.oendênci,- diret 1 1...""'I ..., .... e ..., •1· unl 
e., :nc 1.F1,1l, •1e-r plar,t~. Tem, portantQ_ :nuito de Ycgetal. o 
que e. ~\·1deme em sua ligação com O!' lugares, r.,.1 !:Ua r:I'.'· -

ti:1".li~. u 3 terra e o la_ Quer ~ linc. ~ol. hori:on~c va•·­
t(" o '1:-.r cli• "!lt~ 

Pe i to n3o se <-1da1~wu fundamentalmente, bioiogi.­
c -~LntC, o .!mbicr: : ,.'ftific.1] que e, ;ou. A atividéldc fí­

c11t e outri.- co: as, p~r~ou a ser uma cspêcie neccs­
~- ri; ~ SUi! ~cbre'\·i-..êncic ( T 11 1no Berni1 SP Arquit .t , 
- I Conqrc ;o Pana:71~•, Jr'lo àc [spor,e Para Todos). 

\ Educ lC~"'l Física, como agente de saúde ( r-.1cdicina 
Prcu~nt1\·íJ • C.; alc:rt;-, .-, ,ra ~ to, e oc; que a ,·êem com 
t Jl.<.1 --,.ão n~o aor ... 1Tl 1,; m .;.. V tCihclf vislumbrar d J.C­

rc1hc-res p,1r~ no . ..-~_ c; e 1,1fü:,1: e - .Jrl noi _ jovcr: Dias 
c-m que aJ no. c;""_s crian,uc: ter5o possibilidades que facili­
h .. "': um 1..1 _ • cJ.á o e 1.11e no: cc: jovc 1 n;--:;,o tcr>1 .im que 
r(i:.. :.rrer ao tox1co cerno fuqa 

COR}itEIO DA·LAVOú RA 
_...-,,\'A IGl.\Çl- <RJ) - .\:,,iQ • XJX S.\llADO, 2~ L 00;\1l!'i~9~Sã :--i.º J.ãH 

DIOCESE LEMBRA SEQÜESTRO DE BISPO 
E REAFIRMA APOIO A LUTAS POPULARES 

.l l e :l r r a d o grande 
r r-1) - cu.:.. c..J jun .. o a optntã.o 
p t lica. r... "'1--.0c'l e. e ::;o : p 

hoje n ão foi ;.p-.. • cJ._:> ... -
gu _ m s a b e q uem ~o .:i us 

Rcahrmu:1cio ~u ,,n.pt .. 
misso de dar nrx>io e. e I 
a.os movjmento: , .01--,. ., 
voltados p ai 1 J ui _ _1, e u 
das comu,~,aaj, · . .1 ú e -
de Nova l' -J:.'l.1.'u e J!~1,..morm.: 
no Ultimo a , :!un1 . .J- <.:0:11 uma 
série de 3t.i;.dJ.dtS, 5CU Ju­
t,.l_'U de Pra :1. . no Instituto 
ele Educa~ão 1do Hnt~;n10. 
Na ocasião, tnn,b~im fol lct,l­
bradv o scqüeslro do BL>pO 
Dom Jl.clrl.rno que ocorrh.l 
em 197ô. at~ hoje não fol 
., • ..L. lÓO. 

A programação. di'\idlda. 
em blocos. teve como oi:lje• 
tiv,J mostrar os traalhos co­
munitarlos já di;:scnvohiào:.. 
pela Diocese, em apo:o a e.­
ferentes movimentos d:~ l\ltu 
popular. voltados basicamen­
te para que u homem garanta 
seus direitos, principalmentf> 
quanto a trabalho. terra e 
moradia. 

A parte da manhã foi c~c­
r'' ::i'':- ~, l\r.c Ir.t.;:rnac!on~l 
da Juventude. contando com 
a pr.~sença de membro.; d::i. 
União IJ?:uaçuana de Estu· 
dantes Secundaristas e da 
Pa.s:toral da Juventude A 
tarde, os trabalhos foram 
dedice.dos a uma mostragem 
r,-rofund?- dos auxílios efetua­
do,;; pel:l<; diferentes e-omis­
sões existentes na Diocese. 
t.1m como as Pastorais, que 
rtuam junto às comunidades 
ele b~~~ 

Ncsl ponto. fo: :?n·. ~prr-
H'ntado.'i depo:r .. cn os <lr- d> 
ferentes pessoas, sempre com 
o objetivo de Pl"'J :-'.quecrr o 
rónh~imento da necessids.cle 
da luta popular se soliU.!fi­
r.,...,. cada vez mais. A Prcs~­
rlcnte da. Com:ssão DioC':esa­
I1a de Jnstica e Paz, Sada 
r.1arouê. David. lembrou o n e 
r indispensável que a Igreja 
("on+inue a df'"'e:">mc~nh.._. !: •• 

r.1 ·l odal Junto à popula­
c;ão, a~raYés de o rLn .::iç.io e 
o1po:o am füovu111 ,1-0 r,u­
l:J.. • .s. 

e cgundo ela, a Igreja iem· 
p,e teve uma imporUmc,a 
IL,n ..... 1mental na. h~~t:.iria Uo 
p,u:;;,, principalmc·nte no pe­
rlodo da repressão •·Ela 
sempre rcprcse,llou um !o::o 
d~ re:,.:stênd~ . lutando por 
.... 1 .... c~~,: quL i;emp:e foran1 os 
mals sacrificados. os ma:s 
humilde;; e carentes·•. disse. 

,...,.. r,lanos de LaOOlho da 
Diocese já foram traçajos. 
rgunC!o Sacla David, d"Jrante 

r Assemblf:ia Diocesana e 
C!itão volt:;,.do~ para uma ação 
social ma:s integrada. à rea· 
HC:::d:? da vida da populaç.:..o 
brasileira, bem como :::i. for­
mação de cristãos en~1. ;:1dc5 
no trabalho pastoral <os 
ch:tmados agentes1 e a rnli· 
dificação dn. pnrt=.c:!)acão da 
juYcntude, além do apoio in­
tezral aos movi:nentos pO­
-cUtares. 
· o seqüestro do Bispo Dom 
Adriano, ocorrido em 1976, 
foi lembrado durante as co­
ni emoracões nelos 25 anos d<> 
:x!stência da Diocese de 
Nova Iguaçu Fmtora t:--11.hn 

rc5:';:: s~~•:~te da. co!YW ª~ 
DtocHana de Just.;.r_a e F .. 
l~mt,rn.u qv · - ::1.qu-~n > .._ . 
sando a r.pt1r:1<;~'º da5 e -
p0nsabilldades pelo ato te_• 
rori:;ta. n.'.to foi abcr,o e 0 
processo acf\.~U .!,endo arqu!· 
vado, sem que nada Ue l.O:l· 
c:.-L~ : N ... t::.cto 

Para Sada Bar~u.d p:.Fid, 
e_•:i é urna conseq:nenc1a na­
tural. j:J. que mu:to~ cut~os 
casos scmclhant.35 uim_bem 
não toram aindn conct;,ndt.:;, 
··11,tas os resr.:o:1$á•1ets acaba­
rão sendo descobertos. Pos­
sivelmente, as pcss~ q '.1 e 
e!'-:ão envolvidas no c~o 
Baumgarten e outros. r.st:an: 
dalos scmel~antc;:;_. s~.1am ~_.,, 
m~smas re::;pons~ve1s ~e.o 
seqüestro do B;spo. porq•ie 
el3'S formam u~::i. coTJ~-· e- l f' 
sempre lutou contrn rqu!le" 
que defendem os direitos 
das pessoas mesmo nos mo­
mento'· n1~is dn·os e repre:­
si··os". disse. 

ESCRllóRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila lboiy, n' 30, salas 305/7 . . 

N. lguaçu - RI - Tel.: 767-9357 

---------

ELlllAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSÕES * TUR!Sr,;o * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!,a -· Posse 
Tele1ones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA JGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE JANEIRC, 

VEREADOR QUER 
MAIS FACILIDADE 
PARA SABER o 

QUE FAZ GOVERNO 

Com a finalld J.de de ., 
~uzir d~ 17 para 11 n de assma.turu de "<' 

dores que pos;;am .. -Oh~~ 
requerimentos de inro~­
ção à Prr.tettura sobre ·:­
atos do govnno munir 
o vereadrJr Sebastião c~t>::..L 
detra I PDS I apresentou ll'e 
projeto nes.se t~ntldo u 
deverá ser posto em VQ q .. 

ção nesta terça-feira na~ -
mara -

O_ q~e Corredeira clesej 
rorng1r o que ele eon:.,c.ª 
um .. absurdo"'. no mom~, 

~~ qu~n~~rmv:::~d');og;j~ 
tr1balhos realllados peta 'l 
ministra,;ão Leone p M­
que consiga isso O pa ~r: 
mfntar precí.ta d.a ~r "J..­
tu:"':l. ele ptlo menos 17 C()na. 
gas. o que dificulta O ~'":­
balho, . constderanct0-r~ t:, · 
esse numer<! representa ~'i: 
~~/~~a v~r~!~~:!· composi: 

DESPITASDO 

H~ alguns meses. um ~­
quenm~nto de infortnaç::: 
da _ C a~ ar a pari s ;,. 
e:1v1ado a Pre~eitura l)Od=. 
na ser encaminhado de.s.: -
que somente um vereador 
assinasse. O Prefeito Pauli}? 
Leone cans~~ ·se _ ge q· e . 

xar contra e:,,te cr1terio, ar­
gumentando que havia ll . 
"exag~rado volume·• de r~-

quer1mentos. ~s qua.1$ J:- a. 
serem respondidos. obtig.a.-
a administratão 'J n.,,,;,.A 
se a uryi trnbalh1;, · h~rt~!~ -
de enviar ao vr• --; req, . 
sitante .. quantidades EXCeS3i­
va.:." de c~~ia" d~ c!o~umen­
t('s e papei<:. of,"hir ··erri­
p:}rrando a mac; .na go;·='.'· 
namenta1·· _ -

O vueador Seb~tião Cv­
redei:~ _ <PD~I .,admítiu q 
E'it"' d1storçao poderia er 
corrigida se a Câmara aorr 
vasse um projeto da Coin; -
são Executiva que fixava im 
11 o númno de ~si _-t- -
no me~mo dia em c-11e-­
outro projeto - de l"i ar.:=­
d·,.turas - foi posto em v-­
• e-ão e aprovado, coe· ~ 
apoio do Prefeito Paulo t, r 
ne_ Ele recordou que. naqu.,,· 
le d:a. a oancada do rr; 
foi convidada. para parti> 
par de um almoço por .. :1' 
}ici~nários do nrefelto. 
realizar-se na Churrascari" 
Schiavinni. na Outra. mi:: 
que serviu somentª p~ra dt · 
pistá-los e não permitir q · 
comparecessem à n·união J. 
Câmara. em vista de "er~= 
cor,trf-ri0' ao orojet'l d1 ~-

SIMPOSIO SOBRE A 
AIDS 

ATACADO E VAREJO---------. 

Será realizado no pc- • 
ximo dia 30. às 13 hora1 
no Centro de Estudos 10 
namps (PAM) à Rua c~­

Walmor, 234. o I Simpo,'' 
sobre a AIDS :Sindror'l 
da I muno-Defic1ência Ad· 
quirida). Para este encor· 
tro de debales sobre a 
Síndrome que vem sen ' 
motvo de grande dis; 
cussão em todos os me,c 
de comunicação do pa,s. 
estão sendo convidadas a 
classe médica Jocal e 3 

comunidade em geral. 

VENDO APARTAMENTO 
A, Sct:,• , Dumont. 2' 3. EJ1f cio So:ar de lquaçu. 
!:"do rc<idencia) da e do,le. - Tratar pelo telefone: 
, 67-2725. 

FOR~ECIMEtlliO A DROGARIAS, FARM,\Cl,\S, PE!IFU~IARL\S ETC. 

DIMBRCO • DISTRIBUIDORII MIRCOIDES LTDI. 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ., 
Tel.: 767-4605 

M li R K ã O • Cosméticos lida. 
Avenida Marechal F l oriano Peixoto, 1.790 T~l. '." li7-9-l87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do P.io de Janeiro 

+mm:...Y\.i 

··REFRüGERANTES 
NOVA iGUACU S~A. 

Rodovia Presidente Outra. ,.rn 184 t' ~"ª Jquaçu - AJ. 

O seu Fabricante de Coca-Co!a, Fanta e í:í. 

Rua Arrnanclo S~les. '> Cr,r-ir-, J; Clor "e· r , ,-,sy, ,7 ',11 >,. 
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